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•' E n t r e los n u e v o s adelantos q u e n o s h a 
.acar reado e l progreso d e l a é p o c a m o d e r -
i í a , d e s d e el p r o t e s t a n t i s m o , o r i g e n d e 
t o d o s los m a l e s , h a s t a n u e s t r o d í a s , l la
m a e n p r i m e r t é r m i n o la a t e n c i ó n , á 
p o e o q u e se m e d i t e sobre s u s funes t ís i 
m a s c o n s e c u e n c i a s , lo q u e l l a m a n m o r a l 
i n d e p e n d i e n t e , m o r a l c ív ica ; m o r a l de s 
l i g a d a p o r c o m p l e t o d e los e t e r n o s v í n c u 
l o s q u e u n e n á la v e r d a d e r a ' m o r a l c o n 
e l A u t o r d e t o d a s las cosas . 
. N u e s t r o s i n s e n s a t o s G o b i e r n o s , g u i a d o s 

I r i n a s d e l a I g l e s i a ? ¿ Q u é p u e d e r e c e l a r 
q u i e n d e b e s u e x i s t e n c i a á e s t a m i s m a 
R e l i g i ó n , q u e se v̂ e t a n u l t r a j a d a ? P u e s 
q u é , ¿ e x i s t i r í a a c t u a l m e n t e la n a c i ó n es
p a ñ o l a si e n los s ig los q u e l l a m a n d e o s 
c u r a n t i s m o y b a r b a r i e h u b i e s e l a t i d o e n 
su p e c h o m á s t i b i a m e n t e el s e n t i m i e n t o 
re l ig ioso? E s c i e r to q u e n o . 

T o d o s d e b e m o s p o n e r c u a n t o e s t é d e 
n u e s t r a p a r t e , s i n p e r d o n a r sacr i f ic io , por, 

" ' " El t r e n m a r c h a desolado por u n a l l anura 
{ei-sa. E l t r e n corre a i b i t r a r i a m e n t e e n t r e 
filas de 'enormes euca l ip tus , sepul tándose 
e n - l e v e s t r inche ras , sa lvando puen t e s , c iu-

. • , , r 1 j 1 1 i 1 « , 1 • - ^ -r^ ' , ' zando ínfiftios t e r rap lenes que pe rmi t en la 
q u i e r a a lo q u e es fundam.en to d e la m o - ^ a e e l lo , t r a b a j a n c o n es te fin.. P e r o es to ^ contemplación de l escenar io inm-enso, dcn-
r a l i d a d d e l h o m b r e . ¿ N o conocé i s « s t a i U o es su f i c i en te , c o n se r ya. m u c h o . E s I de u n sol incendia , casi der r i t i éndose ' a t ra-
m o r a l d e q u e se n o s h a b l a ? i necesa r io q u e los p a d r e s se p e n e t r e n b i e n vesando i m rio plácido, s in l ími tes , que 

E s aq\ieUa á q u e n o s r e f e r í amos al p r i n - d e la i m p o r t a n c i a d e es te a s u n t o . E l l o s due rme . L a marcha del convoy tó rnase c a n 

Nt) p u e d e escog'erse f o r m a d e h a b l a r d e ' do loroso q u e sea , p a r a q u e l o s p l a n e s q u e 
l a m p r a l q u e m e j o r s e a d a p t e á l a s e x i - se f r a g u a n a b o r t e n a n t e s d e d a r á l u z e l 
g e n c i a s d e l s e c t a r i s m o -que n o s - a m e n a z a . ' f unes to f ru to q u e l l evan e n s u s e n t r a ñ a s . 
N i u p a p a l a b r a d e r e l i g i ó n ; n i a l u d i r s i - . L o s m a e s t r o s , lo s a b e m o s j ' n o s h o l g a m o s 

c ip io , l a ' m o r a l q u e ñ a m a n i n d e p e n d i e n - ' son r e s p o n s a b l e s a n t e D i o s d e la direc
to , m o r a l e m a n c i p a d a d e D ios ; u n a m o - j c ión q u e d e n á s u s h i jos , j ' p o r consi-
r a l p u r a m e n t e d e g u a r d a r r o p í a , c o n la g u í e n t e , son los p r i m e r o s q u e d e b e n pro-
q u e se coi:^funden t o d o s los e r r o r e s q u e c u r a r c o n t o d o s u c o r a z ó n y t o d a s s u s 

telosa, progi-esivamente, len ta . 
Badajoz, el pueblo s impát ico que en bre

ves días l l e n ó m i esp í r i tu de r i sas y l lan tos , 
se m u e s t t a a l t ivo , descarado, en la ún ica 
a l tu ra del- paisaje , orgul loso de l a mura l l a 

13or s u s e r r o r e s y p r e j u i c i o s , y a t e n t o s | a s o l a n e n la a c t u a l i d a d á l a s n a c i o n e s m o - ^ fue rzas q u e a n t e s q u e n a d a , esos f u t u r o s que le deSfende, satisfecha de apr i s ionar en-
SÓlo á p e r s e g u i r la r e l ig ión e n t o d o s l o s | d e r n a s . ¡ M e d r a d o s e s t a r í a m o s si la m o - j h o m b r e s s e p a n amxar y t e m e r á D ios ; d e s - ' t r e los ojos de u n puen te ciclópeo las aguas 
i ter renos , p o r q u e e n t o d o s los t e r r e n o s r a l n o t u v i e s e o t r o s e l e m e n t o s q u e los p u e s a m a r á n y o b e d e c e r á n á los h o m b r e s , 
t i e n e d e r e c h o s ( i ) , n o s a b e n q u é h a c e r / I ÍC^OX infantiles y la, enseñanza literaria 
p a r a l o g r a r s u s designios.^ \y artística! P e r o lo q u e ser ía r i d í c u l o , si 

H u b o u n m i n i s t r o e n d ías n o m u y p r e - j n o fuera a l t a m e n t e i m p í o , es el d e c i r q u e 
t é r i t o s q u e , n o t e n i e n d o s in d u d a o t r a s la m o r a l n o es m á s q u e el r e s u l t a d o d e 
c o s a s m e j o r e s e n q u é p e n s a r , se le ocxx-, una acertada educación física. ¿ H a b r e -
r r i ó p r o p o n e r la c e l e b r a c i ó n d e u n a A s a m - 1 m o s r e t r o c e d i d o al a n t i g u o p a g a n i s m o ? 
b l e a d e e n s e ñ a n z a , d e la q u e , m e d i a n t e S i q u i e r a e n t o n c e s se p a g a b a n los e r r o r e s 
u n c u e s t i o n a r i o h á b i l m e n t e p e n s a d o , h a 
b í a d e sa l i r , flamante y benéf ica , o t r a l ey 
d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a q u e s u s t i t u y e r a á 
ia d e 1857, i m p r o p i a y a n t i c u a d a p a r a 
Áir ig i r ia m a r c h a a s c e n d e n t e d e l a m o 
d e r n a P e d a g o g í a . . . 

P-ei-o, sea p o r e s t a r m a l h e c h o s los 
c á l c u l o s , sea p o r h a b e r s e r e t r a s a d o e l co 
m e t a e n s u c a r r e r a , es e l caso q u e t o d a -
"víá; e s t a m o s e s p e r a n d o q u e p a s e p o r el 
i n e r i d i a n o de l t e a t r o R e a l , q u e e r a el p u n 
t o d e s i g n a d o , po r el q u e m a n e j a b a el t e 
l e scop io p a r a q u e se c e l e b r a s e la n o n n a t a 
y^samblea . 

B r o m a s a p a r t e , e l h e c h o , la r e a l i d a d es 
q u e , á pe sa r d e los es fuerzos q u e se h i 
c i e ron e n c o n t r a r i o , e l i n t e n t o f racasó . E s 
dec i r , f racasó e n el s en t i do q u e h a b í a in
f o r m a d o e l a n u n c i o d e l a A s a m b l e a . N o 
p o r q u e n o h u b i e s e a s a m b l e í s t a s insc r i -
'tos, s ino p o r q u e h a b í a v a r i o s m i l e s d e 

c o n u n vaso de c i c u t a . 
P o r o t r a p a r t e , t o d o s , y sólo los se res 

i n t e l i g e n t e s y q u e g o z a n d e v o l u n t a d l i 
b r e , e s t á n su je tos á la l ey d e la m o r a l i 
d a d ; p o r m a n e r a q u e el mism^o A u t o r d e l 
u n i v e r s o a m a e l b i e n p o r n e c e s i d a d a b 
s o l u t a , y a q u e l o c o n t r a r i o ,es u n a b s u r d o 
á c u y a r e a l i z a c i ó n n o se e x t i e n d e l a o m 
n i p o t e n c i a d i v i n a . 

A d e m á s e x i s t e n o t r o s , c r e a d o s p o r E l , 
c a p a c e s d e m o r a l i d a d . S e r e s e s p i r i t u a l e s 
q u e c a r e c e n d e m a t e r i a , q u e n o t i e n e n 
c u e r p o . T a l e s s o n los á n g e l e s y el a l m a 
h u m a n a , s e p a r a d a d e l a c a r n e á l a m u e r -

E s t a es la v e r d a d e r a e d u c a c i ó n . 

GONZALO ACIN 

Ceuta, Agosto igii. 

del r ío , m a n s u r r ó n , que parece e s t anque 
La c iudad, por sus mura l l a s , por su fan

tás t ico pu<\ntej semeja i iaa descomunal sar
t én en la (jue se fríen casas . 

131 t r en , mos t r ando cansancio , rechinan
do sus ar t iculaciones , íia ten ido u n ges to 
ba lad ión , amenazan te . E l t u p é , e.-ic p c n a c h j 
de h u m o q u e J a marcha alíate, aparece 
enhies to , l |b re de la cai icia del v iento , y 
los b igotes , esos chorros de vapor , t uv ie ion 
u n a ú l t ima es t i idcncia , y el convoy quedó 
pa rado an te la estación, en que se ag i t aban 
unos b iazcs amigos , que me l l amaban de 
infinitos modos , voces que ten ían cada u m 
u n d i s t i n to eco en el fondo de m i esp í r i tu 

E s t o y en Badajoz, y estoy conteii to, siu-
t ' endo los ha lagos de mis m á s férvidas amis
t a d e s . 

Ya couozco á Casano ra . 
Sé, lector, que , perplejo, m i r a r á s como 

g r a n osadía la af inuación a rb i t r a r i a que 
acabo de hacer te . 

Casanova , p a r a t í , cons t i tuye a lgo indi
ferente. Quizá t e n g a s razón. E l apel l ido Ca-

, . , , , , I sanova es a lgo anodino , que n i hab la de 
u n smip le mecánico, ha pasado ya a la ca-¡ h e i á j j i c a n i de d ineros . Casanova puede 

Yedrinss, lapslsón. 
Vedr ines , después del inus i t ado vuelo de 

E i a m p e s , ha hecho declaraciones á u n re
t e de l h o m b r e . ¿ N o se v e n las h o r r i b l e s ' diactor de Le Journal, de Par í s . Vedr ines , de 
c o n s e c u e n c i a s d e l a s p r e m i s a s de l s e ñ o r 

•^^^,^^^1 . ^ 1 I- ' ^ + • - tegor ia de hombre impor t an t í s imo . C o m o ' l l e g a r , i n t r i gando y sin conmover los ci-
bigui-enao la t eo r ía d e e s t e s e ñ o r , q u e ; .^Q polí t ico de fama, como u n inven tor , co- mien tos de u n estado social , á ser u n impo-

e s - l a d e t o d o s l o s q u e á s í m i s m o s s e d a n I l ao UQ, toj-ero, Vedr ines s e pasea po r la m e n t e é i n sus t i t u ib l e g u a r d i a d e Segur idad , 
el n o m b r e d e INTÍ;IV'B;CTÜAIVES, e n c o n t r a - j p i e n s a m u n d i a l flotando enti-e las a las e x - ' y quizá á devorar , insaciable , exp'edientes 
pos i c ión á los q u e eUos, l l a m a n e s c u r a n - j t e n d i d a * de s u ' m o n o o l a n o , Vedr ines es el'f** } ^ covachuela de a l g ú n min is te r io , y 

• • ' * ha s t a , d e soplane la suer te , podra u n día 

terror dos gtiardiñas se nombró señor y amo 
de los pacenses , y saben q u e , sólo sonrien
do, pérfidos an t e sus g a r r a s , p u e d e n esca
par incólumes. 

Un día, Casanova se acerca i i is inualí te ó 
la au tor idad guberna t iva . La au tor idad gu
berna t iva escucha con ademán nervioso u n a 
lelación t r emebunda , l lena de tiaicioiies y 
cuajada de perveisos incidentes , que Casa-
nova cuen ta con delicias de sádico. E l go
bernador escribe, t r émulo , u n a oaden tc-r-
miuan t e , decisiva, 

Al día s igu ien te , de u n modo invar iab le , 
u n sacerdote indefenso ó u n a familia emi
grada , que sólo v ieron en Badajoz el liii-
cón desüe el cual podían contemplar á su 
desdichada Pa t r i a , salen en u n t i en, despi
diéndose con l lanto en los ojos de la t ier ra 
mhÓBpiLa que los a n e j a poique_ los_ que 
gobiernan hacen oídos de meicader á las 
quejas de u n pu'^blo que gua rda co-.no p ie -
Jiacla reli'4u;a la h ida lgu ía inmaculada de 
su h is to i ia . 

Casanova e s un personaje al que h : n in
tentado aacbíuar con m a n o alevosa y en su 
p iop ia caSti, s in conseguir oLio lesulta-do 
que poner de relie .-e la fiímsza terr ible de 
au coiazón e,-loizado y el maiaviUoso t em
ple de su esp í i i íu . 

Casanova, u n día aciago encontró en el 
por ta l de s u doimcllio u n explos ivo t re
mendo, u n a m á q u i n a infeiual que de ha
ber estal lado hub ie ra conver t ido á la po
blación ñoieciente en u n insondable hoyo . 
V Casanova, e n u n m o m e n t o fugaz de aba
t imien to , se s in t ió cadáver . 

— ¡ C u a n terr ib les son las revoluciones de 
m i p a í s ! 

Dicen que dijo, y raudo , con marcha om-, 
a i p o t e n t s , se lanzó á la calle, d ispues to á 
conjurar con u n raid enorme el b iu t a l a ten
t ado de los cons-piradores. 

Los conspiradores fracasaron en absolu to , 
porque debían ser poco piáct icos en ase
s ina tos , y menos a ú n en la cortstr-ucción de 
bombas 

Se d k e q u e cua t ro d e los detenidos pa» 
sa rán á la Cárcel. 

E l guard ia de Segur idad que fué herida 
en u n codo por los revoltosos, se hal la e n 
estado comple tamente satisfactorio, po rqu* 
la her ida que recibió carece de impor t an 
cia. 

Todos los demás heridos mejoran nota
b lemente , excepto uno , que •TOiitmúa en es 
tado d e gravedad . 

L a P r e n s a r e p u b l i c a n a . P e r i ó d i c o s d e 
n u n c i a d o s . 

B A R C E L O N A 12. Algunos periódicos repu
bl icanos acogen la' especie d e que el se
ñor Canalejas ha desis t ido de su p ioyectado 
viaje á Baiceíona, e l mes de Octubre , debido 
á la atmósfera de host i l idad o^ue se ha crea
do y á lo n u l a m e n t e combat ido que s e ve por 
los elementos barceloneses, por no haber 
aconsejado al Rey el i ndu l to de los conde 
nados del Ntitnaucia. 

El fiscal de S. M. h a denunciado el ú l 
t imo número del periódico semanar io La 
Picola, de Sabadell . 

F u e i o n t ambién denunciados- los perió
dicos de Barcelona El Progreso y Tierrí' y 
Libertad, el p r imero por a t en ta r contra h 
fosma de Gobierno, y el segundo por diri
g i r iu ju i ias al gobernador cÍ¥Íl de la pro 
vincia. 

e ü o s e s p e r a n d o el m o m e n t o d e vo lve r l e 
©I S r . Bure l l l a o r a c i ó n p o r p a s i v a . P e r o , j b l e s , se d a e l a b s u r d o d e q u e á m e d i d a ; Ta^resoluciónTe l'os p í o b í e m a s m á s escabro-

fetas. y r e t r ó g r a d o s , p o r q u e son r a z o M - i h o m b r e del día . A Vedr ines se le consul ta S e t e m i S a d í r ^ i b i r ^ ; d ^ ó t i ^ c T ^ n X d S 
I b l e s , se d a e l a b s u r d o d e q u e á m e d i d a ;iji ¡-»C^I„O;A« vi<. 1^0 ,.^^m^ - ^ 1-— 1 « « e r m i n a a o recmi ios aespo tmo en ei oes 

¿ p o r q u é s ó b r ^ y i n o el n a u f r a g i o ^ d e l o s . q u e tos s e r e s s e a l e j an d e la m a t e r i a y g^g 
de.seos m i n i s t e r i a l e s ? P o r q u é E s p a ñ a , ¡ se a c e r c a n á l a d i v i n i d a d , e s d e c i r ; á me-1 g l per iodis ta francés abopdó al a for tunado 

^l^^TT^^c «stó « u e m e refiero á - l a &J^'^^ ^"""^ '"^^ " ^ f T ^ ^ ^ ^ ^^ * ^ ^^^'^ieAot por el lado de la gue r ra . 
, . W C t e Q es tá que^ me, rehcro, a ia.-KR-^^.^^^^^^^^^ ^ i n e p t o s d e c o n o c e r y a m a r e l , Ví>(1rities h3 dírlin « H P ™ f>l fr,-«t» r̂ asA ñ^ 
Mgión ca tó l ica , pues las 4emas son s e e t a s , ! „ . ¿ , J^ , vey o n e n o son a n t o s ' Vedrines tía dicho q u e en el t r i s te caso de 
áo . re l i e iones . "' , o r a e n m q r a i t o n a vez q u e n o S04 a p t o s g^ ^ ^ conflicto con Alemania , se bas t a -
j^v IC1.1JÍIW1Í." _ . t., p a r a lo q u e el e x m i n i s t r o c i t a d o d e n o m i - WQ ¿ I OAI,^ ̂ r o„ M^,^r,\,o A^^-A^ 1 ^ „ « 
muestra h o n r a d a y v i e í a E s p a ñ a , ;en M o - ^ ^ e l e m L t a s d e j a e d u c a c i ó n m o r a l : l a ^ Í J ^ I Z ^ ^ ^ l ^ ^ ' ^ 
<íue, es ca tó l i ca ; p o r q u e n o Quiere , :no , - • , - „„ , / , f . ;c , ^ literaria v los íwe- ^ ^ í los t e u t o n e s . ^ 
•Duede a d m i t i r u n a l e v QUe a t e n t e d i l e c t a l^ '*" t í ^ - f i ^ y uterarm y ios jue j .Realmente, el campeón de l a copa Miche-yi ieue a u i i u u i uiia icy yui- dtciiLc unt^-ua mfmitdes. P o r u l t i m o , la c o n s e c u e n - -(-„ „ „ „ „ ^ „ \ . , „ <. „„ 1 - j 
3 i n d i r e c t a m e n t e c o n t r a s u s d i v m a s ^ ^ ^ % s A e s é s t a : D i o s , i n c a p a z d e e j e r c i t a r ! ^ ; j ^ ; ; ^ ^""^^ m u y a t i asado en escarceos de 

I e s to s elementos, s e r á , i n c a p a z d e m o r a l i 
d a d . ¿ Q u i é n n o s e h o r r o r i z a a n t e t a m a ñ o 
sac r i l eg io? 

N o , s e ñ o r . L a m o r a l n o t i e n e p o r e le 
m e n t o s los q u e s u p o n e n los p a r t i d a r i o s 

-, , . ^ , d e esa m o r a l i n d e p e n d i e n t e y e l ás t i ca q u e ^,.^ ^„j.„^'„ „ u i j - < . j r . i i . " 
r r eno p a r a q u e p u e d a a c l i m a t a r s e e n t r e - ^^^^^.^^^ c o n c i e r t a con s u s p a s i o n e s d c s - " f '̂ f,̂ ":̂  '''^''', ,\^ ^^^ '^" ' ^ de S t r a s b u r g o 
noso t ro s la e s c u e l a q u e h a c e caso ^ ^ m i s o , ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 3 _ j ^ ^ ^ ^ „ ^ l ' v e r d a d e r a , ú n i c a é f '° ' '^-^'° f^ a o o h u o s de proyect i les , es que 
d e q u e e x i s t e u n Dios,_ S e ñ o r d e _ t o d o ; e n i d é n t i c a á sí m i s m a , n o es p r o d u c t o d e lo^s^^^eroplanos a lemanes no le i b a n a d q a r 

los h o m b r e s ; es a n t e r i o r á e l los d e s d e , P^,^^^ • . , , , , . 
t o d a la e t e r n i d a d . N o es c o m b i n a c i ó n d e ' ^^^^^^° h a y que poner en duda la efi-
s u s c á l c u l o s n i ob je to q u e se p u e d a c r e a r ^^=\^ ^^^.^^^ cañones contra los moros , que 
ó modi f i ca r á s u c a p r i c h o . ' • | f ° ^°^ ^^^*^ '̂̂ - ^f° ^«^ ^^"°^^^s franceses a 

C o n s i d e r a d a o f i c i a lmen te l a r e o r g a n i z a - : ^°« a l emanes^meten ya poco miedo. Cont ia 
c ión d e n u e s t r a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a desde '^ '>^ .^a™?' , .«^^ '0 ' ^ contra u n monop lano , 

c ias , y c o m o la p r o y e c t a d a l ey d e ense 
ñ a n z a t e n í a h o n d a m e n t e m a r c a d o . e l sello 
de l jacobinismo. , po r eso fué l e y m u e r t a 
a n t e s d e n a c e r . 

P e r o el p e l i g r o n o h a p a s a d o . S e t r a t a , 
n i m á s n i m e n o s , q u e d e p r e p a r a r e l te-

u n a p a l a b r a , d e i n t r o d u c i r e n E s p a ñ a l a 
escue la la ica oficial. 

pacho de u n jefe de negociado, Pero á u n 
Casanova' le e s t án vedados o t ros -der ro te ros . 

P u e s bien, lector , figúrate que desde el 
p u n t o y hora que p i sé Badajoz tío he deja
do de escuchar ese nombre . 

A q u í , e l apel l ido Casanova lo ocupa todo, 
y se h a b l a de Casanova en la fonda, en el 
café. Odio á Casanova p o i q u e u n a noche 
terrorífica soñé con s u s ferocidades. 

Casanova es u n a ñera terr ible , c r iada sal
vaje j u n t o á Lisboa, y que Por tuga l envió 

g u e r r a . Por el cálculo a u e - h a c e en Le Jotir-^ es ta t i e r ra f iouteriza, porqiie de an t i guo 

iml, si no es i nvenc ión ' del per iodis ta , se ®̂ ^^° ' '^° ^° ^ ^ % ."^ P o ^ a g a l de p io -j j , , , , , iJciiv^^JOLa, »c I j,̂ ĵ.̂ .j.gg y ^ aes to «feroche» fuera de s u s la-
deduce que ademas del motor Gome, s a b e ' j.gg_ 
mane j a r los explos ivos . 

Lo que ha o lv idado Vedr ines cuando di
ce que á la media hora de estal lar la gue-

Y desde entonces este pueblo pacífico y 
hospi ta lar io n i v ive n i sosiega, po rque O 

D3 Marta i María Laisa., 
Mi querida Jlaria Liu.s,i: 'J'e- 3í5cnbo bajo ir¡ iíO;'-

presión que me ña prcihi"icí > ;i liíiinoso y c^iiraño 
aspeólo que ohoco Obte Saiit aü'io do Naebtra Seño-
•ra de Ará,n,!azu„ tan garecid'.- i4>r su Bitaacióis, tipo
gráfica, aunque mucho niás yrandio&a, á la tfel tan 
nombrado d" ia Yu,-gon Negra, de Emsiediln; do 
aquella venoíanda iiaagea KJIQ- on remota épc;<a, Hil 
degalda, taja- do Ludovieo Pío y aba>Jc?a do 
Praiíanmurstor, eiwió á San Memardo, cS l)rimee 

Los conspiradores , en l uga r de l lenar u n a I orm'itaño áe a<iiiei entoaeot, lugar salv.ijc llamada 
caja de h ie i ro de p u i a mel in i t a , l lenaron 11» ^s&lwa, o>ic«i-a»> adoEde se había retiraáo huyoEr 
u n a caja de p imien tos de a lgo inconfesable ¡ arj de las gl0r»s áe este muodb, y en el qjie poraaió 
que sirvió á u n gene ia l napoleónico m a l 11 letimar & su hospitalidad 6 manos dt- luios sao-
hablado pa ra cons t ru i r su frase inmor ta l . Yi'gijiog, a?raita tratisloroiada en snntuos* santuaTÍo, 
esta equivocación p laus ib le fué el or igen d e ; ¡jae, g ^ t e en&ula la tradición, ,!esueristo, ea j>ro-
u n t e legrama espe luznante d e -Casanova afc sonoia do su Madro y acompañado do mucho» san-
Gobienio de Por tuga l , en el que se h a b l a b a . tos y á» los diáconos Esteban y Loiasao, catmagrá 
de ana rqu ía m u n d i a l y daba cuenta d e h j . 
ber conseguido la expuls ión de media p" o-
blación pacense. 

j)or sí mismo, y al cual acuden numai-osaa jieregn. 
nacieneg y Emperadores y Bojes. 

Siipsrandíj, repito, en graudiosidaií da situacióa 
Ahora comprenderán perfectamente el p o r ' éhie do Nuestra Señora de Aránzíizu, «ao pasnia cóift» 
lé dedico esta crónica á Casanova. W i e s ' casi se ignora su existuncia en m.«fcl)Rs de nuesti-aí» que 

el cónsul po r tugués que d is f iu tan en lí j,(Xa.-' 
joz, y de segui r complaciéndole en s n s ven
ganzas p ron to quedará esta població» j s in 
otros hab i t an te s one el gobernador y la te
r r ib le fiera do Tajo . 

Badajoz, 11 Agosto 
MONTEBL/ 

igii. 
iNCO 

• N i e n u n o n i e n v a r i o s a r t í c u l o s p e r i o 
d í s t i cos se p u e d e t r a t a r la c u e s t i ó n q u e 
nos o c u p a c o n el d e t e n i m i e n t o y exten-

Resu l t a satisfactorio el es tado 

s ión q u e r e q u i e r e . E s t a l s u c o m p l e j i d a d , | e s te p u n t o d e vis ta , , n o es e x t r a ñ o q u e se 
b u s q u e po r t o d a s p a r t e s lo que . p o r l a ; t a n t o s , t a n va r io s y t r a s c e n d e n t a l e s los 

r e s u l t a d o s y o r í g e n e s d e l a s u n t o , y p o r 
o t r a p a r t e , s o n t a n t o s t a m b i é n los p u n t o s 
d e v i s t a d e s d e l o s c u a l e s se d e b e e s t u d i a r 
y c o m b a t i r , q u e dif íci lm.ente se p u e d e n 
íexponer t o d o s c o n el c u i d a d o q u e m e r e 
cen desde l a s c o l u m n a s , s i e m p r e agob ia 
d a s d é Original , d e l a s . p á g i n a s pe r i od í s 
t i cas . 

C o n t o d o , b i e n p o d e m o s dec i r p o r a h o 
rra, q u e las m o d a l i d a d e s p r i n c i p a l e s de l o b 
j e to q u e n o s o c u p a son dos : e n c u a n t o 
<jue a t aca y a r ro l l a s a c r a t í s i m o s d e -
í techos é i m p r e s c r i p t i b l e s d e b e r e s d e 

R O M A 12 
del Papa . 

Los órganos in ter iores funcionan regular
m e n t e y vue lve á ser no rma l la ar t iculación 
de la rodilla. 

Sü S a r t i d a d e x p e r i m e n t a todavía a lguna 

o t ro t ambién 
A lo que vamos i r remis ib lemente es á la 

mise"ri.co.rdia d e D i o s t e n e m o s t o d a v í a en-^ p'="'''"- P^^^ ^J aire . ¡T r i s t e cosa ésta de que | deb i l idad ; pero no la g r a n depres ión que 
„„„„ i todos los adelantos del progreso há5'an.=e i anunc ia ion var ios periódicos. 

E l 

d e ao l ica r a l ex te r r 

l á .Iglesia, y e n c u a n t o de ja d e c u í n - p u r o r ac ioc in io , c o m o l a me ta f í s i ca ó el 
Í)lir la m i s i ó n esenc ia l d e l a e scue la ; e s tá 
]¿ is ión, q u e c o m p r e n d e á t o d a s l a s o t r a s , 
is el, f o r m a r h o m b r e s q u e s e p a n c m n p l i r 
, t o n todos los d e b e r e s q u e t i e n e n p a r a c o n 
©ios , p a r a s u s s e m e j a n t e s y p a r a cons igo 
m i s m o . 

T a l vez n o fal te q u i e n n o j u z g u e t a n 
•percano el p e l i g r o y c rea q u e , a u n c u a n d o 
.los' G o b i e r n o s q u e p a d e c e m o s son c a p a c e s 
:dé todo -y d e a lgo m á s , n o se a t r e v a n 
e m p e r o á c o m b a t i r d e f r en te n u e s t r o s m á s 
c a r o s s e n t i m i e n t o s y n u e s t r a s m á s q u e r i -
.das ideas . C a b a l m e n t e , si el e n e m i g o se 
p r e s e n t a d e s c u b i e r t o , se m e r e c e a l m e 
nos e l r e s p e t o d e b i d o á s u nob l eza ; p e r o , 
d e s g r a c i a d a m e n t e , s u i m p i e d a d y d e s p r e -
b c u p a c i ó n s o n t a n r e c a t a d a s , q u e l e h a 
c e n u n t emib l e e n e m i g o . M á s , m u c h o m á s 
.que po r lo q u e - en sí e s , p o r e l p e l i g r o 
i i i m i n e n t e d e q u e a r r a s t r e á m u c h o s , en -
,'Vueltos e n l a s r e d e s d e s u p r o p i a i g n o 
r a n c i a . 

B ien sabe D i o s q u e n o soy , p e s i m i s t a j 
q u e j a m á s desconf ío d e la . P r o v i d e n c i a 
d i v i n a , y t e n g o s i e m p r e p r e s e n t e s l a s p a -

E n efec to ; c a n d i d a ó a r t e r a m e n t e s e ' ^ ? / ^ P " C Í " ^ ^i ex te rmin io ¡ j Dolor de H u m a -
p r e g u n t a en el t e m a q u e h e m o s c i t a d o : : i^^-ad de que pa ra la ga ran t í a de la paz nos 
¿QxiS medidas podrían adoptarse para ga-h^'^'^'''^ =̂ ^ f^^^f y maldeci r los h o m b r e s ! 
ranlizar y conseguir ( m e j o r d i c h o es t a - i U n día serán los franceses con el genera l « « l ^ - f 
r ía c o n s e g u i r y g a r a n t i z a r ) la edMcación,-Vedrines y los a l emanes con el t en ien te i ^^^^ ; ; , 
ética y patriótica en las escuelas oficiales? '"'^'^om^ H e l d e r ; ot ro día los ingleses con el 

L a m e d i d a q u e t e n e m o s es p r e c i s a m e n - , a i^i í^ante Walfor t , y los suizos con el al
t e la q u e se n o s t r a t a d e a r r e b a t a r , y la íérez W y s s . E l hecho es que las flotillas de 
ú n i c a q u e da los r e s u l t a d o s q u e se a p e t e - : aeroplanos su rca rán los aires p rov is tas de 

• - - • • • > amet ra l l adoras , y que presenciaremos lu

chas de águ i l a s , poét icas luchas de bu i t r e s 
y condores , q u e se despedazarán con s u s 
ga r r a s felinas, h u n d i r á n sus picos de hie
rro en las en t r añas y caerán her idos de 

cen . E s t a m e d i d a es la R e l i g i ó n . 
C o m o la m o r a l n o -es u n a c i enc ia d e 

Osservatore Roriaro anunc ia que la 
del P a p a con t inúa acen tuándose , á 

emo, que y a puede d e c h s e que di-
estado es rea lmente sat isfactorio. 

C o n í m á a l a i B « | « > r l a . 

L a s a l g a r a d a s d e B a r c j i ^ a a . 

B A R C E L O N A 12. Respecto á ' la alarma pro
ducida en el Para le lo la iiochf , ú l t ima he de 
decir q u e fué e x a g e i a d a p o r a lguaoV perió
dicos, pues careció de i m p -itan-cia. 

E l hecho ocu i r ido fué el sicruiente: 
Minu tos antes de las CÍB ^Q ¿g la t a rde se 

produjo en el Pa ia le lo g ^-^nde a la rma, por 
haberse escuchado la det nflíi^An rV „ n ,n=. 
pa ro . 

onación de u n dis-

pi'ovmoias, 
Bo viaja tanlo por el oiti-anjeio. so conocen ha,sta 

los últimos rmr-ones de Francia, Suiza é Italia, y 
do éste que pudiéíamos llamar soaicsiuoso desierto, 
de este bellísimo y puótioo redm euskaro, opcaas si 
tenemos noticia. 

Cuando tras no ijrgo rato de recorrer en el auto 
móvil que desde Oñnte nos conducía el camino del 
Santuario, apareció éoto á nneplra vista, no pudo 
contener im gnto de admiración. Iniaginato un CK-
tenso conjunto de alios peñones, do bafi'ancos pio-
íundísimes, con piocipicios quo causan vertifco ) on 
medio, rodcido por completo de ellos, el Saniuarin, 
CTiya fábrica aparece portentosa y pioáuoe intense 
asombro, realzado todo osto por una soledad impo 
nenie y por la grandoza do los ospeetáouJos que ofre
cen las montañas. 

El \ionto que zumba en las cuevas y que ÍMU 
tupiioa su sonido; los cantos de los pistoi-es; los 
ponotrantos chillidos de la<. a^e^; o! murmurio pla
teado da las cascadas y regatos; los silbidos do los 
rojitilss, que en los riscos tiemn sus cuevas, el airo 

^ purísimo, impregnado del aroma do las pbmtiis sa 
I luliteras que en ésta crecen; las zarzas que en BU 
I casi totalidad Lis vi''-ou, hacen de e^te Jupar un 

La gen te que t r ans ¡taba por aquel si- ri^tiro á propósito para íoitalocor el cspíntu, r ROÍ v-<¡do 
10, supoi i ieudo que p j^jicia t i a í a r se de u n ou el ambiente sensual do los placeres de las gi'í'U 

R O M A 12. «Sigue 
el P a p a , hab iendo 
leí todo.—Mattei . 

mejo iando S u Santidac 
remi t ido la fiebre casi 

t 
a ten tado acorqu i s ta , '< _uic;ó Laj, c-irreras, lie- des pobJaoiones, 
v a n a o consigo la al ' nxao, haciendo que s e ' A m'̂ dida quo ascend.jmos á la cumbre do los mon 
cer raran las puer ta ' ¡ y esca ' jarates de los *<̂^ parece como que dejamos tras nosoirr,s».to-lag ¡at 

miserias y pequeneces del iiiuudo, y que doj-ligái. 
d«.e el alma de lo terreno, se agiganta y penetti 

. . . . . .„ .^„ ...^ î ^v-x...̂  - y esca.xirates de los 
comercios, y obl iga ndo á la policía, en p i e -

l ' ' ' r ± ± '° ^'"^ P^'Jiese ocurr i r , á t o m a r 

á l g e b r a , p o r e j e m p l o , d e n a d a s i rve q u e 
l a i n t e l i g e n c i a la conozca si el c o r a z ó n 

ya , por lo p ron to , como u n Napoleón en 
m i n i a t u r a . 

HAMLET 

l a b r a s de l A u ó s t o l : echad, sob re el Se 
ñ o r t o d a v u e s t r a sol ic i t i id , p u e s E l t i e n e 
c u i d a d o d o voso t ros .» ( I . S , P e d r o , V . 7.) 
P e r o c u a n d o veo q u e s o l a p a d a m e n t e se 
p r o c u r a el reinad-o de l e r ro r e n el l u g a r 
qu'e c o r r e s p o n d e a l r e i n a d o de; J e s u c r i s t o , 
e n t o n c e s n o p u e d o m e n o s d e l e v a n t a r mi-
;voz y r e u n i r m i s escasas fuerzas p a r a c la-
jníír a l a r m a y t r a t a r , s i n o d e p a r a r e l 
g o l p e , p o r q u e no soy lo suf ic iente p a r a 
el lo, al m e n o s d e a t r a e r h a c i a el p e l i g r o 
l a a t enc ión y l a s fuerzas d e los d e m á s . 

P a r a q u e se p a l p e t o d a la v e r d a d d e 
l o q u e a-cabo d e dec i r , b a s t a r á q u e cop ie 
u n o d e los t e m a s p r o p u e s t o s p o r el s eño r 
Bure l l p a r a ser d i s cu t idos e n la A s a m b l e a , 
y q u e a h o r a , po r lo v i s to , s e r á n i n f o r m a 
dos po r esc r i to : 

TEPA./1 V - • ' 
"La moral en la escuela, 

- ¿ Q u é m e d i d a s p o d r í a n a d o p t a r s e p a r a 
g a r a n t i z a r y consegu i r la e d u c a c i ó n é t i ca 
y pa t r ió t i ca en las escue las oficiales? 

E n s e ñ a n z a a r t í s t i ca y l i t e ra r i a y j u e g o s 
i n f a n t i l e s , c o m o e l e m e n t o s d e e d u c a c i ó n 
m o r a l . 
• P r o b l e m a s de e d u c a c i ó n m o r a l q u e se 
í e s t i c lven m e d i a n t e u n a a c e r t a d a e d u c a -

^fcióü física.g 

n o la a m a . Y és ta es c a b a l m e n t e la v e n - mue r t e , desplegadas las alas s in p l u m a s , 
t a j a d e la e n s e ñ a n z a re l ig iosa s o b r e t o d o s como aves ciegas, á estrel larse en la creste-
los d e m á s p rocec i imicn tos d e la e d u c a c i ó n r ía de las róeos de la frontera de St rasbur- . 
m o r a l . L a R e l i g i ó n , a l m i s m o t i e m p o q u e go ó á sepu l t a r se bajo las olas b ravas del 
s e ñ a l a el p u n t o ú n i c o é i n m u t a b l e á q u e paso de Cala is . , ; 
se h a d e Uegar , c o m u n i c a el i m p u l s o n e - I E l espectáculo de la gue r ra se hab rá poe-
cesa r io p a r a el lo . I l u m i n a n u e s t r a in te l i - t izado, a u n a u e m.ueran muchos más gue-: 
g e n c i a y fo r ta lece n u e s t r o c o r a z ó n . T i e - j r r e r o s en u n a agonía mucho más angus t io -
n e m i l recur.sos p a r a q u e l a v i r t u d se fo-1 sa. Mas algo es algo, 
m e n t e , y el la , p o r sí so la , y a es u n a vi r -1 Vedr ines , por lo que s e deduce de las 
t u d , b a s e y f u n d a m e n t o d e t o d a s las de - declaraciones de Le Journal, se nos revela 
m á s . ' . 

P e r o ho3^ n o .se q u i e r e e n t e n d e r as í . 
C i egos v o l u n t a r i o s , n ó v e n m á s q u e lo 
q u e a p e l l i d a n d ivo rc io e n t r e l a . m o r a l r e 
l ig iosa y la c ív ica ; p o r m a n e r a q u e , s e g ú n 
ell-os, son i n d e p e n d i e n t e s e n t r e sí , d e t a l 
m o d o , q u e n a d a se d e b e n la u n a á l a 
o t r a . C o m o si e l o r d e n m o r a l y l a p e r s ó -
n a b r e s p o n s a b i l i d a d q u e d e él se d e r i v a 
hicie.?en d i s t i n c i ó n e n t r e el su j e to q u é 
obr í ; s i s l a d a m e n t e y el q u é l o h a c e .con 
rela.'í.'íin á la soc iedad . 

L a m o r a l c ív ica , s e p a r a d a d e Dios., n o 
e s mxoral. S e r á , si se q u i é r é v eiertb.-.G-oñ-
v e n i o t á c i t o ó e x p r e s o p o r el q u e l o s c in- . 
d a d a n o s se com.prometen á' n o p e r j u d i 
ca r se m u - t u a m e n t e 3' g u a r d a r s e u n o s á 
o t r o s a l g u n a s cons ide r ac iones ; p e r o j a m á s 
se e l e v a r á a d o n d e la v e r d a d e r a mora l .Se^ 
e leva : a l s e n o del ' m i s m o t ) i o s . . 

I,<9S d o g m a s d e la Ig l e s i a n o se o p o n e n 
d e n i n g ú n m o d o al a m o r q u e d e b e t o d o 
h o m b r e á s u p a t r i a y al respeto , y obe
d i enc i a piara con, t o d o s s u s s u p e r i o r e s , 
s e a n d e l o r d e n q u e fue ren , s ino q u e , p o r 
e l c o n t r a r i o , ella es i a p r i i t i e ra e n o r d e 
n a r es to m i s m o . , 

((Toda a l m a se s o m e t a á las p o t e s t a d e s 
s u p e r i o r e s , p o r q u e n o h a y p o t e s t a d s i no 
d e D i o s , y l a s q u e son d e D i o s son o r d e 
n a d a s , : A s í q u e . el q u e s e - o p o n e á la p6 - . 
testa-d, á l a o r d e n a c i ó n d e Dioá , r e s i s t e , 
y l o s q u e r e s i s t en , e l los i n i s ñ i o s g a n a n s u 
c o n d e n a c i ó n , , . P o r l o ' c u a l es nGcésariS 
q u e es té is su je tos , " n o s o l a m e n t e por , lá 
i r a , s ino t a m b i é n p o r la conc ienc ia , , , . P a 
g a d á t o d o s lo q u e d e b é i s : . a i q u e t r i b u t o , 
t r i b u t o ; al- q u e p e c h o , p e c i o ; a l q u e t e 
m o r , tem.'or; a l q u e h o n r a , h o n r a . » 
• (Rom. X I I I , Í-2-S-7-.r ; ' : , ; . - • , ' ; ^ ^ ' - . 

• ¿ D ó n d e p o d r á h a l l a r e l P o d e r c iv i l u n 
a p o y o m á s sól ido q u e e n las d i v i n a s d o t - i 

liS iiires l iB l í j i lMiüS É W' iini 

O a l í a l l e r i a . 

V A L I . A D O L I D I I . E n loc c me-ie-, de m 
gr-aso h a ' a p r o b a d o el tercei cje-cicio D Josc 
Cuñado . , " 

S E G O V I A I I . E n los exai-ie-np^ ''e ingrese 
aprobaren el tercer ejercicio IJ J j l o ^ i i r t í 
nez Boisi , D . José Viyar , D "'I i u el P^ ez d-
G u z m á n y D . Fe rnando E ir l i lO 

• I s i g © M e r o s . 
G U A D A L AJARA r i . H a n •o'-oba'io el p 

nier ejercicio D . José D u n d o s ; 
Rojas . 

posiciones. 
Más t a rde se 

produjo u n o de 
sura de IA^ eh' 
1.̂ 3 t»an->->a^, ^ 

aver iguó que la a l a rma la 
los p° ta rdos one la t r a \ e 

eos coloca e r ios rieles de 
, 1 el c n l est-^Uo "1 pa-o de 

u n o de los co .¡^es de la Imea, 
la ae on-^ci v ' p r o J n c e i a o 

„ ^ ° : f l j -s del cupH-ei ,,0 de Puebloseco 
y i II , ab de Secfi-
q a e al oah 
í-iib lacroi i 

en la. pura región del Ideal. Esto es lo q-ie c\p,'i-i 
monto'desde que penetramos en este solitario rincóa 
guipnícoano. 

Oono i a poí hoy no pi odo oedicf te Ui «- 1 ei 10 
dejo pai„ Oüi ol rol ta to h aia 11 u ar T iPotis 
'-•cao''" de A aizazu hi-sto 1. santi cu o «vlula uil 
s i l 1 no aicmi de hamildid 

l u ^ a siempi-t, 

•'-'d de caba lLi ia , 
3pe bajaron de sd cua i íe l se d-i^ 

i.n.í.=!ir,„ co ^ =''''= e n a l t e , q a - J a n d o en 
mie lo ^^^ ^' ' ' ' '"^° "" ' i^-armente el Pa 

K e n a c e l a c a l i d a . A U r d e d e p r e c a u c c -

4 • ^ ^ l 

, ^ ^ 

B ^ 
n e " , ü í i a s u s c r i p c o a 

r i ' ' - ac iS '^0 

li''0 oto^, na la g 

- • 1 1 CC'» 

-—AItí -tls-as la cartera, Csmo v^rásu exceSencia. tío se ha toeadó nada,. 

- 1 ^ 1 

''to \ i n 
"1 al''i_<'' le pior^i 1 
t a, d e aa i-"'^"'i'^-is 

que no se havan 

PCELo^A 12 4 l e s i i de l e ihnii.^-<i 
n m o r e s q . e c c i i a o n ceñai-^rio - p í a 
^^ucjche la i e i ° t i c on de les ab 
*̂ 3 o c u n . I o 

E s c es, a\c-m 1 s y u a s c s 
^ e i t i aa s e i u n \''-Í ' '^ ' 'eio c a í 

I0SP ño r t o i s •oi-'í-ps 
c o-'es toi a H s S n d 
del gobernador se debe 
repet ido las a lgaradas y las a la rmas . 

Ea fuerza públ ica es tuvo pa t ru l lando po r 
las calles- has ta l a m a d r u g a d a , no obs tante 
aaberae- re t i rado-e l -públ ico , one las invadía 
apenas • restablecida da t r anqu i l idad . 

Como sábado témese a u e esta t a rde á la 
salida de los tal leres y fábricas, se fcirmen 
g rupos -de obreros que in ten ten real izar ina-
Hiíestacioucs raidosaí; , pero en evita r ióñ de 
ello la au tor idad está decidida á ex t ré ihar 
sus medidas ha s t a donde sea preciso pai-a 
mantener , el orden públ ico. 

La J u v e n t u d federal nacional is ta réoúbl i -
cana, ha abier to u n a suscr iución, con 'ob je 
to de socorrer á la v iuda y huérf-anos del 
fogonero del Nnmancia, Sánchez Moya, re
c ientemente fusilado. 

, Es te socorro: se extend-irá t ambién á la% 
familias de los mar ineros condenados á ca? 
dena perpe tua . -

E n las redacciones de los T 
Pable Cátala, La Ptiblicidad y 
se admi ten donat ivos . • 

Si-^ - I ; SiIA^ 12 E l Si G i r e n Pi e 
to u 1 Pie ICIO e *a mari m c i i el S C 
iialpí s, el c al le comí n c j h bei e itt<. 

iQj e' 1 u-> ,.cno Ce l i C os^ i i ac i ' n il 

^1 w. 1 pi (1 1 Cois-^jo s i l l ' - i el luiieí 
t) j i ->ei 1 *i 1 

I r» 1 a 1-1 D i r i aciO i de cpie el = l o i 
p bt̂  L 1 

del trODiem 
oiies en 
OBÍestó I 

In 

e picpOi la o^jp 11 el 
o civil , ofreciíí amueblar habí-
su pa lac io . ' 
d' pres idente del Cousejo agra-

aecieiuio la .atención. 
. E l min i s t ro de j o r n a d a di(:e que es pi'O-
bable que e l Sr, Gasset se detenga, cu Sm 
S-ebastián. para ver á su familia,,-que vera
nea en Zarauz. 

E l vSr. García Pr ie to desmieii ie que el 
Gobierno- p iense adoptar otra -actitucj"- .acer
ca de los n i i í ins de p r o p a g a n d a contra, la 
guer ra , ' . : 

Há l l egádd ' -^n t ren es.pecial, procedente 
de ]>>íaüri-d, con mil excurs ion is tas . • . 

fetáaiía ' l legará otro, p; .)cedecte de P a ü . 
Reina ex t raord inar ia animación.—-Criía. 

¥s i sS t® á k s p * ñ a . 
L-ONDIÍF:S 12. E l Rey y la Ééii ia de 

;r-iuinada su excursión., han sa 
:he de .Cowes pa ra Londres en • 

:idu 
reij 

• i Los d u a u e s de Wés tmius te r aconiuaSaroii 
E i ; á S S . M M . has ta la estación, d o n d e ' e l gen. 

El Dn^nia,\tlo que allí 
' fqnso y Doña 

L o s de ts i i id -os -por l o s ú l í - ín ios Í 
E s t a d o d é loa h -é r ídos . 

BA-ncELONA 12. Los d-stenido3 pe 
licía' con ocasión d e los sucesos desa-
anteanoche , h a n sido coridi 

tce.sos. 

• la po-
^oiladcs 

iba acla-mó á Don "Ab 
Victoria, 

^.í*ra-sSEK2gíe^iaS.-S-~> > § 5. -SS^ÍaSSCrSSinsi^ 

-^^' i^^..^ fisos-íatKis ^ r 

S E V I L L A 12. E n ' la 
ha -inecudiado u n a p' ' 

del juez que in s t ruye laí 
s ha in te r rogado . 
Una vez t e rminadas h 

cuales nada se 

dili gencias , el cuar 

a i'a 
clioza,. 

cifiGo 

3a de Molares, .s\ 
pereciendo caibo--

s aeclaracieme 
los detenidos las cuales nada se t ras luce 

fueran reint-egrados á los calabozos del Pa
lacio de Jus t ic ia . : . :-'• 

E l detenido Pedro Suñes es u n o d e los 
reclamados por l a s aUt-oridades á cons-

; | d a de los sucesos de San F e l i f c ' 

: n izada una .nina 
j . —"El alcalde ha autor izado la coiUiíui-ación 
i de las obras de la fábrica de ' abonos quími-
j eos, y m a ñ a n a r eanuda rán el t rabajo loü 

5Q0 obreros ocupados en la edi-ftcacióii.' 
—El alcalde y los jefes pobt icos locales 

h a n ce lebrado ' l ina reunión en la que .se-ha 
t r a t ado del .asunto del alcantarilladci j - de los 

uen- i p repara t ivos de 1? /Expos ic ión hispano-am?'-

Incaaa. 

jr.ii
file:///ionto


Domtp;¿o 13 de Agosto ;19Í 1. 
fSttffP^ i 

,t2> • Añoll-^Núrtí* 3 Me 

' " ' I r i f 1 1 1 I \ f \ I l í " / ' - ^ í ' ' '•^•'^ ttavxíp.s ha visitado" a l ' gobernador-paaEa. 
; \ l r i l m | - ^ f E í l r " ü f ? \ ! pedir le obl igue á los obreros t ranv ia r ios , 

ICillHIliiUL 
MevS'uieMa de buques. El "Numancia" á Tánger.. I 

CÁniz 12 (8 m.) E l Princesa de Astu
rias se h a proAÍsiouado de carbón, y eu bre
ve se cree que zarpará pa ra Larache,. 

El >lumancia se dice que volveiá á 
Tá»ger . 

E l nuevo cañonero Recalde se al ista en la 
Carraca. 

H a r á su pri íner viaje á u n o de los puer
tos de Mairuecos. 

AgiíaGíán en ¡as kabüas dsl Este, fálolnier sa!e 
de Rabat. Emisarios de los zeiniriúr» El harén 
ds MiiieyHafid. 
TÁN<,ER I I (9 n . ) Comunican de Raba t 

por la telegrafía sin hilos la noticia de habe i 
sal ido de aquella c iudad e l -genera l Moinier, 
con dirección al Es t e . 

H a precipi tado la marcha del general los 
in ío imes a la rmantes del estado de agi tación 
en qtie se encuent ran las t r i bus de aquella re
gión. 

• Ivos dé" Zeramur "han enviado emisarios á 
los de Beningui ld , exci tándoles á reanudar 
las host i l idades. "-

U n las afueras de Sefrú, los bereberes han 
saqueado las t iendas de los hebreos, y fraca
saron en su in ten to de pene t ra r en la c iudad. 

De Fez dicen que los Ait-yusi con t inúan e n 
abierta rebelión. 

A R a b a t h a regresado el convoy que condu
cía de JMarraquesh á Fez al ha rén del Hafiá, 
con orden de permanecer en R a b a t , donde se 
dice i rá el Su l t án en breve. 

El bajá de Sefrú pide refííerzos. La Cruz Roja 
francesa. Tifus y disentería. 

TÁ^'^,ER I I ( i i n.) E l bajá de Sefrú ha so
licitado del Maghzen refuerzos, diciendo que 
de no enviárselos s evería precisado á aban
donar la ciudad, que se halla bloqueada por 
bandas insurrectas . 

L a Cruz Roja francesa se propone enviar la 
Fez 5.000 botella.; de agu_ari minera les para los 
hospitales . 

E n Raba t y Casablanca ha j ' muchos enfer
mos de t ifus y disentería. 

Una expedición á Tetüán. Víoecónsu! francés á j 
Tánger. Identifioaoión do in cadáver. 

C E U T A 13 {7,45 sn.) H a n salido para Te
n í a n el duque de ISIedina de Ríoseco, el te
niente coronel Sr. De Pedro, los capitones se-
.lores Mediavilla, Jaúdencf. y Barrera, el t e -
t i en te vSr, Manas y nues t ro eoiapañero señor 
"Irques. 

Los expedicionarios marcha ion á caballo. 
Regresarán el lunes á esta plaza. 

Dicen de Te íuán que , l lamado con tíTgencia 
-í3or el minis t ro de Franc ia en Tánger , ha sa-
iidí) el vicecónsul 'de dicha nación en la ciu-
í&á tétuaftí. 

El cadáver a i ro | ado por el m a r á l as acaii-
•irílados ñi la bahís. Su r ha sido identificada. 

E r a o! de una 'Siora ciue viajaba « n el vapor 
iEimr. 

Despíiés de iífentificado el cad ive r , fuf eu-
t e r r adc en el ¡samenterio de la "mezquite de 
"Sidi-el Barce. 

iu!r / -Hañd no tiene e l l i fus . 
P A R Í S 13. Declara el Peñt ParisUjí que 

«n 'el minií ' ierio de Negocios Ext ranjeros . 
*e considen: s in fundameufe la not ic ia se
g ú n la cual Mule j ' Haf id padece ac tua l -
•Miente fiebre tifoidea.—Ren-é Leval. 

i t y , av isando con ocho días d§ íüiti'cipación. 
"Los pntróíió,-' ;? óprérób cSfreté-o» h'^n cele

bra dq r»-iia retiníóT' en el Gobierno c i r i l p a r a 
bií.^cf.r so1u<;ión al conflicto que los divide, 
pero no l legaron á ponerse de acuerdo, cre-
yéndo.se que el lunes se p l a n t e a r á l a 'hue lga 
general del oficio. 

Doscientos obrero^* de la m i r a «Concha 
Segunda» , de Gal lar ta , se h a n declarado en 
hue lga . 

E i t l i l s o r í . i d . 
Z A R A G O Z A 12. l í a n '.ido pues tos en li-

be i tad 13 presos que es taban en la Cárcel 
desde los sucesos de la h u e l g a gene ía l . 

E n aquellos días i^igiesaiou ea la Cár
cel uno.s cuarenta sospeclio.'-os y piocefado<i. 
A ú n quedan en la Cáicel cuat ro , á quienes 
se les ex ige responsabi l idad por los dis
turbios.—ürb'ai io. 

LONDRKS 12. H a te rminado c « i toda fe
licidad la hue lga de los dockcs. 

Los obreros h a n reanudado el t rabajo . 

E n s u domicil io, paseo de las Acacins^ 
7, ."juirio qLiCiiiaduiaíS üe pronóst ico jcbei-
ví-do-eii 1.! cara , luaiiOb y bíazQti E l i sa rdo 
Ruiz Vallero. ' '̂  • 

E l accidente Se debió á habe r se inflamsdo 
la pólvora que le servki p a r a cargar uno'^ 
car tuchos . 

t-̂ 'sra calda . ' 
U n cochero lí^.ni.tdo José Alonso t u v o la 

desgracia d^ caerse desde el pescante del 
cociie q u e gu iaba , pTOüt(Ciéndo^,e he r idas 
en la c-nbeza, de ],<$ cf-ie fué curado en la 
Casa de .Sccoiio del disi .nto deJ Congreso. 

José Alo-iiso se í.pllaiía alcoholizado. 

, Val iíit©xicaíi©. 
E l n iño Bernardo Lea l , aprovechando u n 

descuido de "utí ppdres , q i ie 'v iven en la calle 
de Alira el Sol, i^úm. 8, ingir ió « n a cant ioad 
de lejía que h a l í á en u n a botella. 

F u e csi'-iicio en la Cdfa Qc teocorro del 
d i s t r i to de la Inc lusa . 

Cemsntemog* 

dor, Ciue ent ró la Redacció-^ ¿e l periódico, 
abofeteando al Sr» Xinieac_^_ •, 
' E l cap i tán fué deteni''^¿ s iendo pues to en 
l iber tad momentos de;-^^^¿g_ 

l í e s e r t e r e s ^'^^^ ^i « P í i n t l a c r " . 

í̂ jfeBOA 12. N o se h a reunido hoy la 

G L A S G O W 13. A consecuencia de es ta r 
en hue lga los maciuiíirstas y fogoneros, h a 
quedado desorganizado por completo el ser
vicio de t r anv ía s . 

H a n ocurr ido alguno<5 colisiones en t i e 
hue lgu i s t a s y la l 'ol icía, p rac t icando ésta 
u n a s ve in te detenciones. 

Isifbrsffieis ©liciales. 
Al hab la r anoche con el min is t ro de la 

Yo siewpre he mitsAo con simpatía, la « e j a prc-, BRUSELAS 12. C6mimic£(n de Fless inguc 
ai-̂ DOsieióu oue tiene el pueblo francés 4 lafc pubiic CíP que el c a ñ o n e r o a l e m á n Banther que llego 
exjJiosioTies dé rttido<^o patriotismo. l a aque l p i i^ í '^o-procedente de Agodir s igue 

E4c pani'hsmo fluye de les IPMO. en cos.adob a t iacado '^i muel le á causa de haber desertado 
(le -íocee ípp\«ñ; Obt.̂ lLa detoiionte, crmo descargaj pa r t e ' a ^ ' j ^ t r ipu lac ión . 
pl.Vh-'fa. ni rhoqne dú las. nnmoo, en tcdo mi.mcnto, 
en tcdr¡ lugar, con cualquier pretexto, siaujera sea 
o] Tn.'is nimiii, el iiia^ iriviil. 1 i i l 

Lapctontvi.Mbrax;iénao anv.M'velaFraj.ce'* .->s4Asamtüea M-,^ ; '„ ' r ip ins nwi i s -
g. el ou-ĉ  con sn tor.hdad en el .eco A, !c. 1,^,,.,„. ¡ i.a_ cuest ión de la ^fl^ ;^^'¿-i^^..3^^5^¿°\^? " t 
roci<^ do u n . e^oaoU, al_p.so de^ ÍÚVel«;« f f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ E ^ X ^ n 

^^'^^-^-•^•^^i^^^r^^^^^^tZ^^^^^^^^ « i t le los miémosos de la un. lucioimiento a. «n ñ'jCMied ilustre, .̂ vg.ĵ „̂)-,j ,^ 
.a A,oniMea ó d^/ranto la sesión <ie| - ¿ \ g ^ ; ' ' ,^^ exclus ión obedece par t i -

un Confeso cualquiera... , , I cu la rmente á la. cand ida tu ra de B e m a r d m o 
NuiKjR t>e me cyairio pealas en Ja smecijciart (le 

eniíisiosmot. 

tunasmo doi 
en el peno, do ur 

k mXmml 

e'í-o"3 , ifs)»ntáneo8 nntieitKis, de cstjj 
TJO-, ^WÍ^ sib'iol'Jtamente sjnrecos; pero, dalo yoel 
no lo hieran (que es niuj diíúil doíiizaise en la 
" ¡¡noií'nci.'x aicna), siímpie le^yltaría o.ue su efciío 
ftsrriídiíito, ese oí'ct'to (jue tras.?íeudc afuera, (juo llefa 

(extraños, es el de piodiuir un,i ¥i"va simpatÍJ, 
íraa adiinraeión pláeida, diátcna, á ese pueblo que 
'SEita 5 que aplaude. 

Eceicntemeíile, en inomonics difíciles en que la 
PrÍ!n.!a íraucesa nos injmi.iba, as, slándoiio', iaa pu
ñaladas de sus frases dt'.pcetuas, j en que flotaba 

Con e x t r a c i d m a r i o éxi to se h a n ye ñíc-o-
do en el Centro de la Ju^enbud y<- J i w s t a 
lab cciiieienciíis del d i s t ingu ido ¿oCí-itor 
p o í t u g n e s Sdva Via ina. 

Desc. ib io en la p i m i e r a la corr opción y 
la t raición de los pa i t idos monái Q nacos de 
Don IvJai.uel, sus to lc iancias y S ¿¡s coinpli-

deningo> 
la sejr.inda 

Machado. 

S\NTiAf;o DE C H I L E 12. L a ínipoiticnSn 
d u i a n i e el año 1910, se h i elevado á 
351.835,000 p i a s t r a s , tenienelo u n a u m e n t o de 
casi I I mil lones sobre él año 1909. 

M É J I C O 12. E s t á mejorando m u y notable
m e n t e la s i tuación. 

E s t á tertn.ináiiflase la disolución de las 
en la atnKisfera ecn la pesadez do bólido amenaza-1 fi ,etzas revolucionarias . 
d"r la posibilidad del «.casus heili», cu aqucUrs reo-1 g j Poder ejecutivo ha cpiedado afi ' 'nzado 
uacntoí, que fueion los larmemos en, que más cdié | del todo merced al apoyo de la opiinióii pu-
á los íi.incetcs y en que más quise ii Eseaña, Im-e^blíca y la absoluta adhesión del Ejé ic i to 
ocasión de dceír lo qi e ahora dig<>, teniendo un, 
aplaiTso pí»!?) .aquel pueblo que rn su disíulpablc JH-| 
jusiieía rip-- lieiía y nos \eijea, sm más razón que 
la de -ver en iiOsobcs un obstáculo á sus iiiteíoses, á 

t ronos se negaban á dar t rabajo , pero se 
confía en que este p u n t o será, t amb ién re-
.suelto median te la t rans igencia de aquél los . 

Otra hue lga ha surg ido , según telegrafía 
et gobernador de Pontevedra , en la indus 
t r ia conservera de Vigo . 

Los obreros h a n abandonado sus t a r eas , 
sol ici tando la d isminución de media hora 
en la jo rnada de t rabajo . 

El gobernador n iega trascendencia al 
asuTito, confiando en u n a p r ó x i m a y sat is
factoria solución. 

Gobernación, nos niaiiiíestó éste que l a ' c idad t s con la 
hue lga de obreros corcho-taponeros plan-1 &i/.o \ e i eii la seg, inua l a ti nposríiiiidad 
teada en Fregena l de la Sierra se hab ía so-1 de que la Repúbl ica pe iúu re . Pa ja demos-i 
lucionado sat isfactor iamente , habiendo He- \ t ra r lo se valió de confesiones h cel ias por los 
gado á u n acuerdo pa t ronos y obreros. I mismos lepuhlic.t i ics, d'zclaia ;ione,s íiue le-

E l único p u n t o por resolver es la a d m i - ! yó en la Prensa , y del estnd ' ^o que hizo de l 
sión de cua t ro obreros á quienes los pa- ¡ ambien te polí t ico y l eüg ios ' j ¿ e s u p^.ís. I 

Los mot ives en oue Inn ¿Ij su convenci
mien to de que la Rcpubl ic a inoi i rá p ron to , 
pueclen reducirse á los si ^ m e n t e s : 

i r imero: po ique nació c' ^1 cr imen y en el 
cr imen se sost iene. Lun ¡inosamente lo de
mues t r a . 

Segundo : porque con , la persecución re
ligiosa h ie re los seiitin ijcntob del pa í s , que 
es religioso. H a come* údo el error de iden
tificar con Lisboa toa o el pa í s . 

Tercero: po ique la República promet ió co
sas es tupendas , que al ioia no la iede cum
pl i r . 

Cuar to : porque 1 a i nd i s e i i l i na del Ejér
cito es hecho t;iU públ ico , que ha sido re
conocida p e r el p- fopio mmisa-o de la g u e 
r ra . 

Quin to : por ios odios verdaeleraniente 
africaiios que ,se p,:.xari á los republ icanos . 

Sexto; por el e^t,ldo d e ana rqu í a en q n e 
se vive. Refiere . t e c h o s verd<idcramente sin
tomát icos . 

Sép t imo: po tqae se c ier ran las fábricas, 
fie suspenden l a s t ransacc iones del comer
cio, taiyen Icj'-j capi ta les á los Bancos ejrtran-
je ics , dismi cnye i i las recaudaciones de 
AduAiias, y s e p ie rde A crédi to de la Na
ción, 

Octavo: Tiorque él mis ino Gobierno acaba 
de -declarar que el pa;« n o es republ icano y 

FUS ambiciónos do c-.pansKai en ita-

GRAN MUNDO 
E l p r ó x i ü ^ mar t e s celebra la Iglesia la 

so lemne fest ividad de la Asu.ncióxi ele Nues
t r a Señora. 

Celebran s u s días en esta fecha, en t re 
o t ras s e ñ c n s , las marquesas de A l h u t e m a s , 
Casa-Lópta y Garc i l l án ; condesas de Cor
nos y M i i i tefuer te ; señoras de Casti l lo Oli
vares {'il. P e d r o ) , Tor regrosa (Lastresf), 
I g u a l , =«Jarralda (D. Ferna í ido) , S e m p r i n ' 
( D . M s a a n o ) , Méndez Vigíiv Casbell y Bar
cenas , » señor i tas de Garc ía P r i e to y Gar
cía l4o\s>orri 

i iuoí i ' , y (iitcaicos tambují me d(Jí de los que den
tro do mustia ca...,!. oh,üí,in sus Liuputot, ele una' 
pasÜ, mandad ¡- ltan^e, aseipcjándo'-e t, señon'osi 
Dcurc'á'.cos cuyo rostió contia.ie=e el eteino geitoj 
le't.rniaf o. 

Li eouiiastr me dolicj, me dolió m.¡f}io. 
Peío hi.y que icconncei que I.1 e\,agci.vi(ii l!eyada| 

á la inspir.a.'ion más alírui t i , á la luá' noble idea, 
á la niás paia Mitad, los dc.-i\irtiia. las bcptardca, 
endiorioiiáudolus con un tinte grotesco, ridículo, de| 
fanfaiToiin itu rcaiocl.i, como el que oirocío á )a vi^ti 

C o r r i d a d e t o r o s . 

R i ñ a . U n h s r i d o g r a v e . 
M U R C I A 12 (11 m.) En el p. . tieio ^e 

E r a Alta cuest ionarou tres in ' . iv i ' lnos , re-̂  
.sültando g ravemente her ido de u n t i r o ' e n 
el pecliD u n o de los toiitendieiite; ' , l i amadc 
Es teban López, quien h a ingresi 'do en e l 
Hosp i t a l . 

Su agresor , Danie l López, no ha s ido lia< 
bido.—Chexaüer. . . 
F o r m i d a b l e i o c e i i d i o . T r e s p i s o s d e s -

t r t t d i s . 
V A I I A D C J L T D II A las doce de 1 1 ocho-

SP d e c l n ó u n ío imidabic lUef ^ o ' n la 
ca>a na ine io 23 do la calle de i ; .ucoSj, 
quemándose l i e s x '̂̂ ^os. 

E l incendio q u e l ó dominado a la'- t n s d^ 
la m a d i u g a d a , i gno iando con t-.acii* lél laí. 
p é i J i d j s 

Los hab i t an te s de Li casa, o n t d uiíaii 
cuando se dccloió el ii.cetvlio, t - i - ie 'Mi quq 
abandonar aq jé l l a en paños iiisiioie^, pers 
diendo cunto poseían. 

F e n ó m e n o si ína íco . P á n i c o e n \i-.'irj|itez» 
A R A N J U P Z 12. A las doce de la noelip sill' 

t t ó , e en difciciitcs í.<uníos de esta 1 obla
ción u n a \ io lon ta sacudida s ísmica, qiic da» 
ró u n seguiidíi 

F l fenómeno repi t ióse á las cu t t ic d e l a 
II añ 1 na 

No ha habido desgracias n i d a ñ o s , peio; 
sí m u c h a a la rma . 

R e y e r t a . 
LoGRO'Ñ'o 12. En el pueblo de '\lt,eaiiuéc 

va e s t i b a n c*iemi^tí>das la-, \ec j i , . Remes 
dios Jiméjicz j AiiiCa R o d i í g u c / l"!o\ rues-« 
t ioi idion V diiiaiiid la lejert , ' ' , Fidi ian<>,' 
hila de Remedios , dió u n iiiv'a]a7o a Au» 
rea, matándola . , 

Remedios , Fel ic iana y u n a h e r m a n a deí 
ésta han sido eletenidas. 

— E n Alfaro, Lu i s Cavestani , gi jonés. se, 
cayó de un t ren , quedando m u e r t o en, .el 
acto. : 

E l día 
el hombie que queiiondo ZQ elegante <=e anula bajo el en Saiit: 
abi'jprrado conjunto de las luces de Kolitarios, cadeüns que Jerezano y Murcia m a t a r á n seis toros 
Y olfilcies, el íotq provoeante del paiíuelo saliendo . ¿ e Gar r ido . 

bilsiUo y los lueiiiíos lazos do los za-i • 

G a r n i e r . E l A y u n t a m i e n t o . 
9 de vSeptiembre se celebrará [ „ , „ , .- , , , .• 

María d e Nieva u n a corr ida, en l a [ , , 5 ^ i j f f , ^2. Se ha i n a u g u r a a q la sema-ní^ 

O t r a c o r r i d a . 

C o r c h a i t o . 

de aviación. 
Garnier ha hecho dos magníficos vuelos'^ 

evolucionando sobre la población y aíérri.* 
zaiido perfectamente . 

H a zarpado el t rasa t l án t ico Fr(a¡hc-waM 
con pasajeros y ca rga , p a r a Cuba y : Méy 
j ico. ' ' I 

—El A y u n t a m i e n t o h a acordado celebras 
u n a velada l i teraria en honor de JovellanoSi 
en la que t omarán pa r t e , en t re otros , doif 

Lo qu8<4t«e el "Fígaro". Et^ieuerdofj'anoo-
aieinán. « 

PARÍfí 12. Vuelve á afsegurar esta nia-
•ñana él Fígaro que , á pesar de'-las rectifi-
•caciones oficiales, ha quedado yr concerta-
•do u n acuerdo en t re F ranc ia y Alemania 
^ o b r e la base del Convenio de 1909, m á s 
es t r ic tamente apl icado.—Rene L,zval. 

Dos moras secuestradas. 
A L H U C E M A S 12. H o y han sido t r a ídas á 

•esta p laza y en t regadas al comandan te mi 
litar l as dos moras de Bocoya, muje r é h i ja 
d e Abd Alia Bugaba g a e t en ían secuestra
das unos kabi leños de Zauía . Refirieron al 

' l legar aqu í q u e el d ía que ftteron l a p t a d a s , 
l as • secuestradores hi r ieron .á la madre con 
una g u m í a pa ra obligarla á a n d a r , emplean
do es te medio persuas ivo eii vez de la voz 
¡poT temor á que al m i d o d,e 'ésta les sor-
• p rend ie ran los hab i t an tes de 'Bocoya . 

Reconocida la her ida por un médico de 
esta 'plaza, resul to que -aó - tenía gravedad 
d lgana . 

IDijeron t a m b i é n que el eHcaygado d e t raer
las, a q u í re ta rdaba l a en t rega por es tar divi
didos los secuestradores en dos bandos : par
t idar ios unos del moro de ten ido aqu í y_ 
d ispues tos á la inmedia ta en t rega y decieli-
d o s otros á m a n t e n e r el secuestro ha s t a que 
el mar ido y p a d r e de las secues t radas abóna
s e l a can t idad que les debe ' c i e r t o moro de i 
Bcnit jrr iaguel , irmiy amigo "de Bugal la . 

A s e g u i a n a l g u n o s kál i i leños de los q u e 
hati-fconcuri-ido IicW á eáíe mercado , q u e ca
li eg'ó el p>rimero d'e diclios bandos al aegim-
flo I90 duros par.ü q u e éste cons in t ie ra l a 
rest i tación de aqti .ellas s iu je res . 

H á g a n s e en esta p laza i ramerosos bocoyas 
que h a n venido á ] jresefttarse á la aníjoridad 
pa ra darle efusivas gTa,c¡<iS^ por el b i ren re
sul tad» ciue h a n tei fjdo ios ges t iones q u e h i -
EJera p a r a l a libert. i d d e ' l a s secuestraidas. 

sSe er«e que p ron t 9 sefá pues to en l i b e r t a d 
£l moro que fué del cnid© en €Bta p laxa con 
uot ivo tlel referido secues t ro . 

Coüsiéri lasgr ienia . 
C K Ü T A 12. Dice un» cos'-eo expreso- pioce-

fltjite de T e í v á n que h a "habicjó un. mrevo 
encuentro en t re los .wa&íás ,y los alige
ras j sos teniendo ambo, ? btasdos m* nu t r id í s i 
m o fuego que todavía «JOt i t iuaha-en el mo-
mepío de .salir de aqil «Ba t j laza a to runa el 
rehkas que t r a io aqu í 1 "a Müticia. 

Mot ivo d e es ta ú l t i m a ! oaissión -lo ha sido 
el negarse a l t e rna t iva Bieitio a n g e r a s y 
vradrás á ser los priniei 'os eji de:\'<álver los 
pr is ioneros que hic ieran e » 'la au tc i io r . 

Se h a n recogido y a cuaí fo astaertos. 

—Se s-áncuentra en CarMiad l a .señom de | qiK es p r eciso renubl icanizar lo 

de'e.iL.do del bi Isillo y jos luemíos 
patos (jue se mueven acompasados bajo el rítmico 
c.impaiic.) del pantalón. | Los toros qiie en Barbas t ro estoqu^irán» 

Y los i'i.incoses oacn á, veces en este defecto, que | los diestros .Saleri y Mazzant in i to per te-
no ven, que no eoiur-endeii. ¡ iiecerán á la vacada de Peñalver . 

Fn periódico de la iiocbe, en BU niimcro de ante
ayer y en su primera plana, publica una fotogi.iü'a 
hex-ha en Marruecos en un campamento de uopasj E l val iente ma tador de toros cordobés! fvieigyj^jigg'¿^'¡[yTj^-g'¿ y ¿), Q^._ Azcárate 
francesas, que t-tá pidiendo un couicntaiio. ¡ F e r m í n Muñoz, Corchai to, t i ene con t ra tadas ' ' ' ' 

El geneial :doinior, poslr.cdo por una^ fiebres en lag s igu ien tes corr idas: 15 del actual , , en Fa
una cauíilla, da órdenes durante un eombcte al dajoz'; 20 y 21, en Tarazona de la Mancha , 
{íoncial Dall,ie^, que arredils.cio ante él, la- e',eu- y ¿[ 5 de Sept iembre en San Mar t ín de Val-
cha, im-Ptans vatios íomulos oficiales, colooidos dei^iesias . E s t á en t ra tos con las empresas 
en conecta posKión uiihler, eoiiíeuipJan el cuadro; ¿e "plasencia Barcelona v Alicante For
mas abajo se ^e un mulo, conduei.ndo ^ebre sus ^^^^ marcha rá á M é j k o ' á fin "de la presen te 
lomos la camilla aouao descansa el doloiido ^*^or-^^^^^^^.^^j,^ ^^^^^ .^^^ ^^ g,̂  h e r m a n o Al-
po del generai, dispuesto a acudir donde su prpsen-1 f„,.gQ 
cía sea icciimada. I 

El cumplimiento d^l deber siempre es un acto i A l i c a n t e , 
laudable, dir;no de lodo elogio, me.ecedo* de toda' Pa ra el día 20 del corr iente organiza la 
eoiisideració.i y re,p-to, sol),e todo is.v, ¡n qae para Sociedad t au r ina Los Ochos, de 'Al ican te , 

T r i p t t i a c i ó a g r i e g a q t i e s e a m o t i n a . /*' 

( J I J Ó N 12. I^a t r ipulac ión del vapor g r ié j 
go Elpidophoros, fondeado en este puer to^ 
se amot inó ayer , p ro tes tando de la mala ca» 
l idad de la comida que les daban . 

La autor idad de Mar ina in tervino en 'el 
asun to , solucionando el conflicto. 

La tripulacic'm del referido bucitie griego; 
comió y durmió eii t ie r ra , por cuen ta d e Ift 
"Comandancia. ' 

I t a fbe , con su bella h i j a P iedañ 
—-Se h a n t r a s l adado de Sobren á G r i e b r a 

los o&«des de Árdales dtíl Río, con ,sits her
m a n o s los señores d e Tor re s Ri«/as (D . L u i s ) . 

—1> Vicl iy h a l eg re sado á S a n Séi>astián 
D . T ^ f a e l Merry de l Val . 

' H a l l sa l ido de Madr id : 

J íoveno-, porqtie en el Nor te y en el S n r 
la l ey de 3 divorcio h a s ido recibida como 
UKi insul ' to á iíi m u j e r h o n r a d a , orgul lo de l 
' t o g a r I1JS0. 

E l coaiferenciante, documentado , enérg i -
j 'co, pa t r io t a , afirma q u e para combat i r á la 

— M a n sal ido a e iviaelTicl: - J Repúb l i ca n o obedece* á Comités , cuj 'a exis-
P a T i S a n Sebas t i áa , ' los ^marqw.^ses _ de-í^ ^eji^ia ignora , s ino á su Datr iot ismc. 

R i s c a l ; p a r a Oviedcí, l a eoH lesa de Tavi ra ; / ! 
pa ra To r r ev i e j a , D . fosé Mf.rtínez M a r í n , y ' 
pa re / t v i i a , D . José Vign t í í e . 

— M u y mejorado -de >sti enfermedad, he 
m a t j h í t á o á G n d a r r a m a con su d i s t i ngu ida 
esB .sa e'l genera l B . E ia l í o 'Mllle. 

liospuc'is eisfisesiSeráí!'•a.n viaje á ' S u i s a 
y ¥ lema j i ia . 

VALFLOR 

: <¡UESTIÍ:AS C ÍMPAR-ZÍS 

A j e " r te ibj^ron el p r imer -SOCO-XÍ-O, .(Irs-
tfués de v.'iiia^j s e m a n a s de pai>», Ic'j A>bi-es;v''S 
íundi i lorcs . 

L.i bu.eiga de ísJwtores s igue «t» fm<-o. 

5'..i!S m.^íotios p in tores , que conocen el 
xf.eio pr.ici-ic-.imerite, t i aba jan en io,s Iftjos 
ma;' pewa io í i o s , prostésKlot.e líjutuif a y r d a , 
si-gú}' ias iK-cesií'iades úe las obra,s lo re -

Í1U3C1*'?). 

íí.'w Siín''.f"'ri.'\>J 12. -Se hüjjs deciuiudo cu 
hue lga íO<-~ matar i fes . 

i> aí.-.'Tdc se tiros.^ntó cu <'l MatadCíOjLi Í ; 
pui.i so'íiií'ionar el cot i í ic io . jff. '",'.' 

Los r,i.i;..ií ií.'S se iv £•,,•'(.n á .sa-'-rificar r»i ' ' ' '~^ . ' ' 
RCd "Á no •-'> ^''•--iicí'iía al .:d'j i i i is trador del 
M.d .doro. 

VJ ,ii'-;il le r sh id ia el . isurdo, CTcy<'-ndose 
que lo resol-, .•'á s,;ti'-f.acto--'..in-.cníe,—Cruz, 

IBü.PAo 12 (10 tn } Les pintores ot-1eb;ai*m 
ano ' ' . e . i ' i i Diifin, ¡l^. ,irop,'.;, .V¿.Í .-ooicii.r'a en 
£l -ic.í o R. i r iea . 

Frrv,\cil-no-i-> varids pCiiciünc;-, nreoiiC'/arido 
con dcel,ir.-,r.s'. en buelg,', sJ no Icf ...tienden los 
p a l í e n o s . 

Lo--, obicros tic cerámica, d i r ig idos por í V 
tcz. i ; : ia , c 'Jcbí . irán u n mi t in con igua l ob-
jCÍO. 

Da qii.-dado solucionada la hue lga de la Cr-
fonei.i. L.iK demás .siguen igua l . 

ELios t r a n ^ ' i j & r l o s . 

Bn,nA<5 12. El üírector de Ja Compañ ía 

N u e s t r o c o l a b o r a d e r S r . M o r e n o h a r e 
c i b i d o l a s i g u i e n t e c a r t a : 

Al Sr. D. Ed-tiaxdo Moreno: 

Estoy acostmnbiado á ver scglaies 'Ca-
Sv-licos reírse cuando yo les contaba la 
missraible situación £c mi panocjuia,, qiu, 
k'qtdsinia en otro títmpo, apenas puede 

\.koy alimeniar la lámpara del Santísimo, 
Á pesar de ser patroqiiu, de tétmino. 

Por esto me permUo recomendar <á us-
É^d que no se lamente m pida sólo para 
hs curas de aldea. 

Lo que hace falta es u n i ó n , n m c l i a 
a>aión entre los páiroc^s ée toda Espa^va. 

Unión paia concrelar nuestras aspira-
}cé?nes; unión par^ btiscar apoyo eficaz; 
uv.ión para ponerse de acuetdo los curas 
a f e s cott ios curas b a j o s , que la división 
de los párrocos en c a t e g o r í a s , paia p e á i r , 
siempre seiá tianosa. No nos conviene 
p e d i r u n a l i m o s n a , sino -Hiiinios» p a r a p e -
dii l o q u e e s n u e s t r a . 

y si usted quiere qite le proponga algo 
más práctico, le diré: 

Qtie por medio del simpático periédice 
E t D E B A T E se co-nvoque á todos los cu
ras de parroquias existeiiies en capiiales 
de p'Kovincias y de paitidos judiciales á 

[una Asamblea en Madrid, en la que se 
lean Memoñas y proyectos de mejora del 
CleiO l>i,i,froquial ea general, se fijea ba
ses, se iomen acuerdos, etc., etc. 

Los párrocos que simpaticen con esta 
idea mía ^adrián enviar sus adhesiones á 
la Reda£jción de E L D E B A T E , y cuando 
fuéramos muchos, convocar para en día, 
hoia y lugnr fijos cambiar impresiones. 
Deslíes vetÍMmos á nuestros PseladoSf 
con Otiicncs ccnlariainos, como es debido. 

Después... Dios sobre todo. 
Cr&o que p^i equí $e empieza,—Un P á -

jjtsOco.' 

E.X. D E B A T E a c e p t a g u s t o s í s i m o la i dea 
q u e Je p r o p o n e Un Páuoco. 

N u e s t r a s campafíaü e s t á n mspirada,$ e n 
e l a:r.^jf a l Ca t a l i c i s r ao , á la J u s t i c i a y á 
la r , ' í r Í 3 j - y p a r a d e f e n d e r la P a t r i a , la 

cia y el Ca to l i c i smo , « o escf-tiinairios 
os . 

D e n t r o d e s u h u m i l d e m o d e s t i a , E i j 
í3ífBATS se ofrece c o n t o d a s u e n e r g í a y 
t o d o s n eu tu s j a sn io p a r a es ta o b r a d e r e 
g e n e r a c i ó n . 

E s t u d i a r e m o s d e í e o i d a m e i i t e l a f o r m a 
d e q u e ese be l lo p r o y e c t o p u e d a r ea l i za r 
se e n b r e v e , y d e s d e l u e g o q u e d a n , c o m o 
h a s t a a q u í , n t i e s t r a s c o l u m n a s , n u e s t r a s 
p l i i r aa s y o u e s t r a casa á d i spos ic ión d e 
lo s p á r r o c o s q u e s i m p a t i c e n c o n la idea . 

ora, s ino á su patrioti .smc 
Pobre es y pobre vive , y no quiere que l a 

remunerac ión de los pa r t i dos mancl ie l a 
ideal idad de sus campañas . 

E s t a noche l ia rá impor t an te s levelaciones 
sobre los carbón BTÍOS y su acción en E s 
p a ñ a . 

E n la ú l t ima dada anoche hab ló del or igen ,„,„„ ^,.„ 
y o iganizac ióa de la secta de IOJ carboiia- ' Napoleón 
r ios, á la que p i n t ó eomo hi juela é in"=tru-| Peio lo' 

muchos e¡ deber no es nía" que un er.i.oi"o que se 
apaita y se da Ao lado. 

Pero parece lópico suponer que Jas ciieunstancias 
no Man t.in giavoF pala impedir al puudoJoroso 
general ÍTsarés ejuo at'eiid» á KU rcsíablccuiijcnto en 
la quietud de un ¡lospit.il militar. 

Por eso lo íotoRiafía tiene una eieita fisonomía 
de alarde exhibieii^insta, que no siendo eníeranuente 
censurable, roba calor y mérito al licelio. 

Bien que Churruca, después de sentir sus dos pier
nas cortadas por dos balas do cañc'ui, metie«e aque
llos pedazos do muiiones «.íiigrientoa en dos cubos de 
salvado, par» evitar desangiaise y poder a-sí conti
nuar cUrigjondo el gjoiioso combate á boido de su 
barco. Aquel combate naval fué una epopeya que 
aún palpita, á po"ar del tiempo, v en el marco glo
rioso de la epopeya cabe todo patriotismo. 

BiOH que NapolcMn, dcspuet de vendaii-e la pn-na 
herida de un balazo, contmuaia á cab.-Jlo dirigiendo 
sus i ropas contra, los prusiaiib.i. X-'orque aq'ieUa L-am-

u n a no-'TiTlaíía en la que t o m a r á n p a r t e Ta-
ceríto y Algabeño I I . 

E l ganado será de Flores . 

A s t r o n u e v o . 

paña luó ele uno impcirlancia decisiva, y el genio de 
110 podía eufontiar f/icdmiTiie un sustituto. 

„ — - - I jL t-t. los iccieiites eombaí< s os'-eiudos i'or los íran 
m e n t ó d e l a ma.son cria. Ic^u^^ en las pro\imidaeles do FLZ con las baldas 

Cuando g o b e r n i b a Franco , ^a^ i ras revolu-l lebeldes á la aiitondad de ííuley Ilarld con las me-
cíonarias se de la taban contra la s incer idad y ^hallas nisur<-,e,ites no rove-.tian tanta importancia 
honradez de este h o m b r e ; c ie .uou e.--tas So- ' que ©Migasen á. 'Nfoipier á sociibcise ni por el nú-
ciedades secretas ccn gentc-s f=cogielas en-1 mê -o y calidad del ejécito enemJgo, ni por hi bimiíi-
t re la escoria de lo sociedad. | ^acuSn dd combato. 

A los ca rbonanos a t r ibuye el regic id io de \ Todo c-ío »m contar con que Jliinier tema á su 
Febrero de 1908, y afinma one hoy d ía ePiOS lado al digno general Dalbiez que h.ibría pcdulo m-
gODiernan en Poi í i iga l . 1 carearse del mando de los coníniyentes f'aRcc^e«. 

Ciento ochenta inil dnros mensua les dice; ¿Q„é le habrí. parecido á Drlbiez el celo patrió-
que ga«ta el Gobierno de Piovhoiio en estas tico de su supenoi- el peiiera' Moimer? 
Sociedades, encargadas de pe r segu i r con saña 
á los monárquicos y á ios católicos. 

Se refirió á la ac t i tud del ( íobienio español , 
y dijo que dis ta ntuciio de m a n í í n e r s e en 
neu t ra l idad . 

Ellos piden l iber tad , y no protección al 
Gobierno de E s p a ñ a . 

Hizo á eoiilin-uacioii n n -Raralelo en t re la 
.situación de E'tp.tñ-i y Por tuga l , pon iendo de 
relieve la.s co-ncoxnitancias pol í t icas Cfue ad-
•^ierte en .ambos países , y deduciendo conss-
cueDcia»; que pudíer .ni s e n i t de e jemplo á 
los monárquicos f.pañe>l€;; 

Como decimos al p rmc ip io , la;-' t res eonfe-
renci,,.s batí sido .lu }:I:Í'.T( ty^Umc oúbli._o yete 
eiitü^ia^iiio. 

Poi-qno hav celos que molestan. 
C-̂ rao hay alar3es que huirillan. 
Y estos alardes estS, bien que se eviten. 

EirÍLio CASEÁSCCSA 

' Suplicaviios á los señores suscripto res \ 

dé provincias y extranjero que al hacer 

la renovación tengan la bondad de acom

pañar una de las fajas con que reciben 

E l . D E B A T E . . 

M i a e r S , ® í ^ e i i t M í i . 

.ARCEiONA 12 (2 t.> H a fallecido el p re 
s idente y fundador del Orfeó Cátala, don 
J u a n "Millet Pagés , de (juien se habló t a n t o 
cuando la quiebra de la Algodonera , que , 
como se recorcLirá, asscendió a var ios mil lo
n e s de x^setas . 

A raíz de aouel siieeso se dijo que el se
ño r Millet se hab ía suicidado en el ex t ran
jero. 

E l m u e r t o es h e r m a n o de D . Lu i s Mi
llet , pe r sona conocidísima aqu í . 

f ^ a c í s c s l i o E S í l© l a s a g a i a s . 
—Pre^jidiendo el comisar io regio , Sr . Al-

var.Tlo", se h a reunido la Comisión para el 
aba.stecimíenío ele las a g u a s , acordando im
pr imi r la? contestaciones que h a n dado las 
asesor ías , p a r a «ssíudiarlas ind iv idua lmente . 

Ví.sitas á la e.^ciiadra Sstglesa. 
—ISiumeroso públ ico vis i ta los buques de 

la escuadra intrlesa. 
M a ñ a n a , el alinir.onte, el conti-aalmirante 

LfiNDTíES 12. l i n deíspacho de ,San Jasé 
de Co,sta Rica dice ciue ayer" se or ig inó u n a 
explos ión en el polvor ín mi l i t a r , volando 
todo el edificio. H a y var ios muer tos y nu 
merosos her idos . 

A lgunas casas situada,s e n ' las inmedia
ciones del po lvo i ín h a n quedado dest rui 
das .—Welder. 

151 siis ' i^Me "Zepelíui". 
B E R L Í N I I . E l d i r ig ib le Zepelin ba h e c h o ' ciación de jó:j.'enes Jcsétinos. 

L a s e m a n a d e a v i a c i ó n . L l e g a d a d e a v l a i , 
d o r e s . V e r b e n a e a l a p l a y a . E l g a n a d o 
d e l a s p r ó x i m a s c o r r i d a s , ; 

GijÓN 13. H a a llegado los aviadores I<^ 
comte y. Reconet^, que tomarán par te en 1^ 

, .semana de aviación que comenzará hoy . Eá?-
E l día 29 del ac tua l debu ta rá en Madr id | t a fiesta ha producido g r a n expectac ión , V̂  

•ii. . .-.ir__ 1 ; j son muchos loíj forasteros l legados par^-
' presenciar la . ; . ;f 

H o j ' se celebrará, en la p laya la verbena^ 
Se h a levantado u n m o n u m e n t a l arcó ert 

honor de los forasteros. 
A los corrales de la Plaza acuden numé'i' 

rosos aficionados pa ra ver los toros de lá 
ganader ía de S a n t a Coloma y Miura , q u f 
t ienen magnífica es tampa . 

el novil lero Lecumber r i . 
D. S, 

Ki^S£JSSSS-«-«r«HB^aBHISaRHaB 

ülHüiireiliifíslle 
.Sevilla,—Periódico El Obrero. 
Santa Bárbara. — Párroco, Cofradías y 

fieles. 
Sotillo de Cabrera üa ja .—Párroco y feli

greses . • ;._ • . . , 
Sagunto.—Apostolado de la Oración. 
San Bartolomé de T ira jan a.—Pá.rroco, Co

fradías y fieles. 
' ~Smi"M'afttnde Cast'Cfíieda.—-P&froco y fieles.' 

.Selva del Campo.—Apostolado de la Ora
ción, Arehicüfradía de l a Minerva . 

.San Lucas de Guadiana.—JnritííS locales. 
Santa María de Soterraño.—Párroco, Co

fradías y fieles. 
.Sanííí Eulalia de San Miguel de Lomba.— 

Clero, Cofradías y fieles. 
Siero.—Arcipreste, Cofradías y fieles. 
.San Martín de la Sierra.—-Párroco y fieles. 
San Boal.—Párroco, Cofradías y fieles. 
Salvatierra de los Barros.--Párroco, Co

fradías y fieles. . 
.San Cristóbal de la Cuesta.—Párroco, au to

r idades y pueblo. 
Solana.—Párroco y fieles. 
Sebulco.—Párroco, au tor idades y fieles. 
Salas de la Rivera.—Párroco y fieles. 
Saumorales.—^Párroco, Cofradías y fieles. 
San Ciprián de Zcnabria.—Párroco, Cofra

días y fieles. 
.Sanabria.—Párroco, autoridadoñ y fieles. 
San Miguel de Sayitigoso.—Clero y fieles. 
Samos.—Clero y fieles del Arcipres tazgo. 
San Miguel de Valero.—Pueblo. 
San Pedro de Mérida.—Párroco, Cofradías 

y fieles. 
Sayí Cristóbal de HorrMin'a.^—Autoridades 

y fieles/ , . »• 
.Santibáñez de Valdeiglesias.—.Ignacio 

Mar ía , 
, Aso-

Cás t ro , ' Congregación dé Hi jas de 
Arcliícofradía del Perpe tuo Socorre 

hoj- felizmente el -viaje de Baden-Badcn á 
Francfor t y Wiesbaden y regreso, en ,siete 
horas . 

E<a Mi&ss® Efe^s'a. Uüía IsosEs'toa. 
L O N D R E S 12. Un despacho de Nueva 

York par t ic ipa que en San L u i s h a esta-
llaelo u n a bomba en u n a casa hab i t ada po r 
i ta l ianos . 

Resu l ta ron dos vecinos muer tos y 14 he
ridos g raves . 

E l propie tar io del inmueb le hab ía reci
bido hace pocos días u n a car ta de amena
zas de la Mano Negra . 

K i C»KSM>jo ^ s s f s e r i o F d e M s r l e n e . 
E l ' K a s B i e n l » a e í . e r i o l w g i e o . M e d i 
ca a s s a s s i t a r l i E S i . 

P A R Í S 12 (3 t . ) Anoche se r e u s i ó el 

San Petayo.-,-Párxoco, Asociaciones cató 
Hcas y fieles. 

,S¿tíríi.---Párroeo y fieles. 
.Sotoserrano.—Párroco y fieles. 

• San Míiíec}.-—Arcipreste y fieles. 
Salvaleón..—Párroco, Asociaciones religio

sas y fieles. 
.Santa Marta.—Clero, Asociaciones piado

sas y fieles. 
Santa Eulalia.—Clero y fieles ele las pa

rroquias de S a n t a Eula l ia , V iüón y Gru-
medo. 

Tarra^-ona.—Junta diocesana del Congre
so EuCarísíico. 

. fefira.— Apostolado de la Orac ión , ' Clero 
j» pueblo . 

Pordillos Clero, au tor idades y pueblo . 
Tejeda.—Hermandad del San t í s imo vSacra: 

y el cón-ard de I n g l a í c n a , m.^rcbaráii e n ' eos casos aislados de cólera regis t rados en 
automóvil A lUontserraí . Jícgfe,--aráil p e r la ¡ los deüar tamentos de las Bocas del Ródano 

rAKi» x^ u . e . j ^ i i ^ i i t : se rennio «1 ' gión. Hi jas de María', Asociación de Hi j a s 
C o n s q o Super ior d e Hig i ene h a « e n d o ¿ej^j^i.i^ ' , le l , j j ^ ; i j ^ ¿ e San ta Lucía.'^ 
constar el director general de la H i g i e n e ' - - - - - ^ -
públ ica , M. M i m i a n , que fuera de los po 

noche 
Ef l enes obsequía la el a lmi ran te á la»' 

actoi-ielcides con u a banquete á bordo de 
un^j de los buques d e lo escuadra . 

Iimt85|ia@í© ©»a lB«íHftr «1© l o s Eirj,-* 

BAIICELOMA T.-J. E n los j a rd ines de Bellas 
Ar tes se h i celebrado u n banquete en honor 
í!e los mar inos ingleses , pora el e u i l se ha-

| b i a d ispuesto tina mesa circular a.lrededor 
de la fuente luminosa , o í ie r icndo todo ello 
u n aspecto fantást ico. 

Ocupó la presidencia el alcalde, r en tándo
se á ambas lados el a lmir . in tc , v icea lmi ran te 
y gcbernador . 

E l Sr . Serraolara b l indó poi la Mar ina in
glesa , diciendo c^ue aquella nación era el 
fiel df la balanza de las relaciones i->itenia-
cionales . 

E l gobernador y el a lmi ran te b t inda -on 
por la u n i ó n de ambos países , por sus Go
biernos y sus respect ivos Soberanos . ' 

Al final, la orquesta entonó el l i imno in -

y Herai t l t , no había ocurr ido n i n g ú n «otro 
en el resto de Franc ia . 

Después del examen bacteriológico, se 
ha comprobado f|ue los casos sospechosos 
denunciados por los periódicos no ten ían 
relación a lguna con el cólera. 

v9in c m b a t g o , ee h a n adoptado en todas 
par tes riguro-^a.s medidas .sanitarias.—Jíwj/ 

E l " r a i l ' ' Ií3ai-.seiia-ArgeL 
P A R Í S 12. H a s e desis t ido al pa-ecer del 

proyectado raid de aviación eiit ie Mar.'.ella 
y Argel por ídahón. 

En tocio caso, se da p e r seguro que no 
ha de realiza"se este mes . 

Anem'ii&t&s. 
L A O O S 12. l i a n .sido asesinados el comi

sar io de este d is t r i to , Mr. James-, el ccmi§a-
i io ad juu ío y var ios acompañan tes . 

i i \ i^aña ^ •'Urgeiitlíia i i 

agr•^f i . í^3s . 
CoNí rANTTNOPi.A I I . El editor del perió

dico La Bolsa de Oriente, Sr. Xi iaénez , sub-

H o y se pone á la venta el qu in to número 
de la impor t an t e revis ta de ar tes y l e t r a s 
ibero-americanas , fí5í)fi-íia 3/ Argentina. 

F i r m a n s u t ex to las notables p l u m a s de 
Benavente , 'Villaespesa, m a r q u é s de Val-
deiglesias , Padi l la , Pérez de Ayala , Goy de 
Gilva, Baldr ich, Tomás . Bretón, Enc iso , et
cétera. 

España y Argentina dedica en su hermosa 
edición d e Agosto u n honroso recuerdo á 
la Reina difunta de P o r t u g a l , Doña María 
Pía d e Saboya , con -e'ersos de Vil laespesa y 
sent idos a r t ícu los de Palcr i y Gu iuseppe Gue-
rráj en i-taliaiio, y dé P inbe i ro de Torres en 
po r tugués . : 

Publica además , u n a interwiev con Feli-i 
p e Tr igo á s u regreso de Buenos Aires , re
por tada por Federico N a v a s ; cuadros anda
luces de J; Rom.ero de Tor r res y var ias lo-
tografías de in terés . 

Los dibujos que adornan el escogido texto 

E f e c t o s d e u n a t o r r a a a t a . U n p a s t o r c a r * 
b o n i z a d o . 

O R O P E S A 12. E n la dehesa del Pozueíií/ 
de este t é rmino , propiedad del marqués d4, 
Vil latoya, fué ayer t a rde Jíiuerto por úij^ 
ra^'o el pas to r Facundo Fernández . Díaz , d^ 
sesenta y cua t ro años , na tu ra l de Valde» 
verdeja, que estaba con su mujer , Obdul ia 
Ramírez , • cogiendo uíi poco dé paja en ' t tna" 
era . 

F a c u n d o quedó comple tamente carboni í 
zado. 

vSit muje r sufrió t ina profunda conmociói^ 
cerebral . ^ 

R i v a l i d a d e s p o l í t i c a s , ü n m o t í n , 

V A I , E N C I A 12 (3,5 t .) E n el pueb lo d4 
Tur i s , con mot ivo del cambio de alcalde, 
originóse u n mot in en t re los amigos de l 
nuevo alcalde y los .ípartidariós del ant iguo. 
In te rv ino la Benemér i ta , que se vio preci< 
sada á d isparar varios t i ros al a i re , logrando, 
de ese moelo despejar el l uga r en r^ue ocit: 
Trió el mot in . 

Con t inúan concentrándose fuerzas.—Mert^ 

C o n t r a u n p r o c u r a d o r . Protest . -? . 

B I L B A O 12. E l Colegio de P rocuradores 
se ha reunido , acordando expu l sa r del Cuer* 
po al .p rocurador D. L u i s G u a r a s , eme. SQ 
tugó d e é.sta después de realizar var ias ea«' 
tafas por valor ele 50.000 pese tas . ; 

U n a Comisión de farmacéuticos, marcha; 
m a ñ a n a á ,San Sebas t ián .para p ro tes t a r aiiteí. 
el Sr. Canalejas contra l a implan tac ión de 
nuevas farmacias y pedi r se l e s ' a m p a r e eÍJi 
los derechos c{ue les concede la ley. ': 

H o r r i b l e d e s g r a c i a . 

. L A S PALM.Í.S 12. Es t a teitde niai-Glfabaa 
en automóvi l , por la carre tera , dos jóvenea 
l lamados Eduarelo y Matías. Fa r inós , h i jea 
de una d i s t ingu ida familia de es ta c iudadi 
acompañados del c/iaH;'f'e2ír. 

A coiiaecueucia de u n a falsa maniobra cayfl 
éste al fondo de u n bar ranco de c incuenta 
metros de a l tu ra , quedando muer tos los trest 
ocupan tes . : 

J u e g o s f l o r a l e s . 

A L M E R Í A 12. E n los Juegos florales celé''* 
bracios con mot ivo de la feria, ha sidc¡ pre.» 
miada con la flor n a t u r a l la poesía tilul.idfi' 
«Cantó de Esperanza» , or ig inal de I ) . Liiiai 
Bardaj i , abogado del Fístaílo en Badíijoz. 

L a b a n d a d e M a d r i d . 

MÁLAGA 12. Acaba de l legar la b;.iKli. 
muñicíjxil de Macirid, lecibiéildola en ba es
tación los concejales de este Ayun taüueu ía i 

men tó ; 'Ayuü ta rn ien to , Aposíolado de la Ora-i y un üülñéroso gentío, 

ü n m i t i n 

Tirajana.—Apostolado ele la Oración. 

J ' Al final, la orquesta en tonó el h i m n o in-1 dico La B'oísa de OHeute, Sr . Xi iaenez , s ú b - ! Los dibujos que adornan el escogido texto I E l públ ico , d i sgus tado a t r i buye el í raca-
f g l é s y l a Marcha Real , que fueron escueha-l di to español , fué agredido esta Inañana p o r ' de España y Argentim se deben a l i ngen io - ¡ so al oánico de l^aviador a l verise sobre e l 
I d o s de pie po r ios comensales , ¡e l capi tán Dieni i l . hijo-d-el an t i guo embaía-1 s o Ricardo Mann», • ima r . 

P A L M A D E M A L L O R C A 12. La , Juvcntucl 
republ icana radical ha celebrado esta noche 
u n mi t i n contra la guer ra de Marruecos y 
encaminado á pedir la abolición de la p e n a 
de muer t e . 

Los oradores social is tas-republicanos '•os-
tuv ie roü el cri terio de que por todos lo«í 
medios debe oponer.se á que se dccíaie l a 
guer ra . Añadieron que Canalejas teiir¡,á á 
su lado al e lemento obrero pa ra api varíe 
en pro de conseguir la abolición de J ¡ p e n a 
de mue r t e . 

Av i í i c ló í i . 

C O R U Ñ A 12. E n o r m e público pre)ce« 
dente de todos pun tos de Galicia oc-úpaba 
esta ta rde el campo de a-viación, Í¡UC presen
taba magiííí-lco asijccto. El ninr, poblado de^ 
vaporci tos y l auchas , ofrecía trn golpe ele 
vista espléndido. 

Después de dos horas de preparáisvoiT, 
Laforest iér se elevó unos pocos metros , ca
yendo al mar casi en seguida. ,Se recogió 
al aviador, y remolcado c-l ap-.irato, vióse 
que es taban es t ropeadas la Uéli-:e j -ana t íe? 
t a , t r ayendo esto por cosisecriCiieía el svCH' 
pender.se la fiesta has ta mañai ía . 
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Caríaiejas de viaje. 
como se h a 

lunes , por 
E l Sr. Caiinlejris marchara , 

IBiclio re i t e radamente , maüanf 
l a iiccbe, á Kan Sebast ián. 

Maiclia á descansar , ptíes se ' eiicnentni 
la t igadís i rno por itna lalior de diez y oclio 
lloras d iar ias du ran te varios meses. 

Sin cmbara;o, no seta todo reposo la vida 
3el pres idente en la capital de Guipúzcoa. 

Ti abajará con el Sr. García .Prieto en las 
?nestiones de orden in ternacional , y se de-
Jicara a] es tndio y preparación de yarios 
i snntos relacionados con Gracia y Just ic ia . 

También prosegui rá , de acuerda con el 
Sr. Barroso, el es tudio de la reforma m u n i -
j ipal , y . acometerá la redacción de proyectos 
de leves compleniéii tarias de la de consu-
nos , "sin los cuales no quiere presen ta rse 
iinte el Pa r l amen to . 

Otra de las cosas que está en la m e n t e 
leí jefe del (Tobierno es la de- publ icar , con 
el auxi l io del vSr. Kodri ' íáñez, u n a Memoria. 
explicand<> el desenvolvimiento de la Ha 
cienda española en ^cstoa últinros años . 

Ignora el fír. Canalejas ,si h a r á du ran te su 
eusenciá a lgún v i a j e ' á Madr id para cele
brar Consejo de roiliístros. 

Desde luego no será antes de primero.'í de 
Sept iembre , si á ello no le obl igan sucesos 
imprevis tos . 

Pa ra esa fecha, los min is t ros se reun i rán 
en INIadrid ó en San Sebas t ián . 

E! rsiovIniÍBiito sindicalista. 
Con mot ivo del p lan te verificado en u n 

buque a lemán, el Sr . Canalejas decia ayer 
jue las corrientes del movimien to sindica
l ista y ana rqu i s t a iban po r . e sos derroteros . 

Empezaron á agi ta r á los obreros de los 
muelles , y ahora p iensan en los barcos. 

H o y , el m a r es el elemento pr inc ipa l . To
llas las guer ras se deciden en el mar , y 
como eso" lo saben los que d i r igen esos mo
vimientos del prole tar iado, e n c a u z a n . s u ac
ción hacia el p u n t o más g rave , por ser esa 
.a mejor manera de pe r tu rba r á la sociedad. 

El señor Vasconceüos. 
E l Sr . Vasconcellos h a vuel to hoy á vi-

BÍtar al Sr . Canalejas pa ra rec lamar contra 
nuevos emig-rados, m i e n t r a s éstos t ambién 
rec laman, por su paTrte, cont ra el Sr . Vas
concellos. 

E l vSr. Canalejas Be encuen t ra ba s t an t e 
molesto poT t a n t a protes ta de uno y otro 
bando, pues se da eí caso que por el mi smo 
hecho rec laman los dos bandos , colocándose 
unos y otros en el l u g a r de v íc t imas . 

Oe asuntos eeonómieos. 
H o y se reun i rán en el minis ter io de Ha -

:ienda los Sres . Canalejas y min is t ros de 
Hacienda, Mar ina y Guer ra , con los orde
nadores de pagos de los respect ivos min i s 
terios, pa ra es tudiar el desarrol lo del jDre-
supues to p róx imo y cuanto se refiera á los 
asuntos económicos, en e l deseo de que el 
min i s t ro de Hac ienda pueda exponer an te 
las Cortes con precisión cuál h a de ser la 
obra económica del Gobierno. 

Después , el pres idente y . los t res min i s 
tros, a lmorzarán jun tos . 

El, Sr. Rodrig-áñez no irá, , por esta causa, 
&, Galapagar . 

Sin noticias. 
' De Roma y de Marrueco& no^ tenía ayer 

üinguna noticia el jefe del a Gobierno. 

WánqíHllíiáti, 
E n , Barcelona reina t r anqu i l idad comple-, 

ta y nó sé h a n réprodüdido , ,nitéyos des
órdenes. 

—Todo lo ocurrido—dicfe Canalejas—es 
que Emi l i ano Igles ias se ha hecho amigo 
¿ e los anarqu i s tas y quiere ahora ja lear los . 

Llegada da Weyler. 
El capitán general de Cataluña, general 

Weyler, llegó' ayer á Madrid. 
Por la tarde visitó al ministro' de la 

Guerra. 
Trabajando. 

El jefe del Gobierno pasó ayer toda ,1a 
tarde trabajando- en el minis ter io de .Gracia 
y Jiisticia. 

Sobre e! suceso del "Niimancia". 
E n el expreso de Andaluc ía llegó ayer 

mañana á Madr id u n ayudan te del, coman
dante genera l del apostadero de Cádiz. , 

Desde la estación marchó d i rec tamente al 
minis ter io de Mar ina , celebrando u n a ex
tensa conferencia con el genera l P ida l . 

Pos ter iormente el min i s t ro de Mar ina se 
entrevis tó con^ el Sr . Canalejas . 

La l legada de e,se a y u d a n t e del jefe supe
rior del apostadero de Cádiz está relaciona
da con el juicio ordinar io que se s igue como 
«onsecuencia del procedimiento suraár ís imo 
6 que dio l u g a r la insubordinación á bordo 
fiel Numancia. 

T a n t o el jefe del Gobierno como el min i s 
t ro de Mar ina , gua rdan impene t rab le reser
va sobre lo t ra tado . 

Los Reyes en San Sebastián. 
E l ' d í a T6 por la m a ñ a n a l legarán los Re-

ye-; á Sa-ii ."Sebastián, según not icias del jefe 
del Gob icmo. 

media , est.-^fóu, f a u t o rosar io , se rmón á 
car^o de, f). J ( s é , S u á r e z F a u r a , novena y 
soleiuné' . procesión de i t s e r v a . 

Don Juan de Alarcóii .—Por la m a ñ a n a , 
á las diez, misa solemne con exposición de 
S. D . M. en honor de Santas^ Jus ta y Ru-
fir.a, con sermón á cargo del padre Ino
cencio Eó^jez. 

Ig les ia Pontificia.—Por la t a rde , á las cíe
te , ejercicios mensua les p a r a la Pía Unión 
de San Anton io , con sermón á cargo del re
verendo padre vSeisdedos. 

Iglesia de J.íaría Auxi l i adora . — A las 
ocho, mi sa de Comunión y rosa r io ; á las 
diez y á las once, misa con soi inón, y á l as 
cuatro ,,y media , ins t rucción catequís t ica , 
canto de l ' Ave Maris Stella y bendic ión 
con S. D. M. 

I g l e s i a " d e ' M a r í a Reparadora .—A las nue
ve, misa rezada con mote tes , y á cont inua
ción plát ica por el señor capel lán, y por la 
ta rde , á las cinco, so lemne reserva. 

Serv i tas . -^Por la t a rde , á l as seis , ejer
cicios con sermón á cargo de D . P e d r o Se-

. r rano . 
La misa y oficio d iv ino son d e la octava 

de San tos Jus to y Pas to r , con r i to doble y 
color encarnado . 

Vis i ta de la Cor te de María.-—Nuestra Se
ñora de los Remedios en San Ginés , ó de 
la Salud en San t i ago , San José y la Pas ión . 

Esp í r i tu San io : Adoración noc tu rna . 
T u r n o ; Saucti Spiritíis. 
(liste periódico se publica con censura.) 

B.--VÍSTA POSTAL Y TELESHAFICA 

El apóstol del Correo español Sr . Or tu-
ñc, se a])resuró á felicitar te legráf icamente 
al Sr. Sagas ta por la implan tac ión del nue
vo servicio. 

Es te , á su vez, le contentó en expres ivo 
te legrama, agradeciéndole en n o m b r e del 
Cuerpo la d is t inc ión de que le hizo objeto. 

Precisa , p u e s , anal izar la ges t ión de es
tos dos ins ignes hombres públ icos , tínicos 
en E s p a ñ a que h a n sabido acometer la m a g 
na empresa de reorgan iza r el s e r \ i c io 

PARA EL fRESENTE ANO 

. ifiíiíiiii» ioiisfistieis 
Organizadas por las J u n t a s par roquia les , de 

c o n f o m i d a d con los acuerdos de la segunda 
Asamblea dioce;;ana, ofrecen á los feligreses 
obreros y á los empleados que t engan sueldo 
que ,no pasen de 1.500 pesetas anuales , - los si
gu ien tes servicios: 

-Caja de Ahorros;^—Se admi ten imposicicio-
nes desde 25 cént imos de peseta, las cuales 
se depos i ta ián en la Caja de Ahorros de Ma
drid, y producen el 3 "por 100 al año . 

Servicio médico-farmacéutico.—Cuota men
sual ' p a r a una persona, 60 céntimos^ pa ra 

,dos,- 80, y pa ra t res ó niás^ 1,10 pese tas 
mien t r a s sólo una de ellas g a n e jorna l . 

F u n e r a l , y eti t ierro.—Cuota m e n s u a l , 30 
cént imos para los m.euores de siete años , y 15 
para los mayores de esta edad. 

Caja de p e n s i o n e s — U n a peseta diaria en 
caso de enfermedad á los true paguen 50 cén
t imos al m e s ; dos pese tas , á los q u e abonen 
cuota de una peseta, y t res pesetas d iar ias á 
los que abonen.I,.50. La pensión corresponde 
también en caso de accidente del t rabajo . 

Secretaría popular .—Informes g ra tu i tos so
bre aplicación cíe las leyes del t rabajo , asun
tos admin i s t ra t ivos y judiciales . 

—El señor deán de la capi ta l de Madr id y 
el maes t ro de Capilla de la misma están re
cibiendo numerosas felicitaciones, á las que 
u n i m o s la nues t ras m u y respetuosa, por ha
berles concedido Su Majestad la cruz de ter
cera clase del Méri to nava l , con dis t in t ivo 
blanco, y la de gegunda clase de la misnia 
OrdsK y dis t in t ivo , respect ivamente , l ibre de 
gas tos . 

E l señor min i s t ro les . h a regalado las c o - , . . 
r respondientes ins ign ias , que les fueron en- ' hub iésemos podido adjudicar le más que el 
t regadas por el comisario de la Armada don calificativo de h o n r a d o ; pero es tas circuns

tanc ias l e acredi tan de, t a l en to y de sagaz , 
y a ú n si se quiere de diplomát ico 

ne 
Correos, hac iendo de ' e l fin y medio del E s 
tado y cumpl i endo as í h o n m d a m e n t e s n 
cometido en el cargo de direetores genera les 
de los ramos de Correos y Telégraí t ís , que 
tan b r i l l an temente h a n desempeñado . 

La cansa pr incipal de Hue.-,tra decatíeii-
cia polí t ica, ecoEomica y admin i s t r a t ivo se 
debe s in duda a l g u n a á la ines tabi l idad de 
nues t ros Gobiernos , á las repe t idas cr is is en 
-nuestros Ministerios" y á la d ispar idad de 
criterio de nues t ros polí t icos, de la que son 
honrosa excepción I03 i lus t res O r t u ñ o y Sa
gasta . 

La obra de O r t u ñ o p a r a sí la envidia
r ían esa caterva de ex min i s t ros que p a s a n 
por hacend i s tas ó admin i s t r a t i vos , jur ídicos 
ó foment is tas . 

Desde Vil luverde no h a habido nadie que 
sepa, ó pueda ó quiera con t inuar su becefi-
cíosísima polí t ica económica ; desde Cap-
dcpón h a s t a La Cierva nad ie supo reorga
nizar los impor t an t e s servicios de aquel 
minis ter io . 

Desde el conde de Qu in to has ta Or tuño 
nadie se a t rev ió á organ izar el servicio de 
Correos eñ E s p a ñ a . 

O r t u ñ o levan ta este servicio con su ley 
de bases ; pero de nada hub ie ra servido, si 
al sal i r de la Dirección de Correos, y en la 
oposición, no hubiese con t inuado su obra, 
exc i t ando desde el Pa r l amen to al Gobierno 
liberal á la implan tac ión de esta l ey 5'- si el 
Sr. Sagas t a á s u vez no poseyese, l as sufi
cientes re levantes dotes de ta len to y mo
dest ia que le adornan pa ra , deponiendo toda 
pas ión polí t ica, considerar como buenas y be
neficiosas las reformas de su antecesor , que 
v iene i m p l a n t a n d o con t a n g rande éx i to . 

Si g r a n d e es la labor de Or tuño , no menos 
g r a n d e es la ges t ión de vSagasta. 

Si á O r t u ñ o le debe el pa ís y e l Cuerpo de 
CoiTcos la ley de bases , hi ja de u n pro-
fundísimc), minucioso ( n es meos r n a l n u a u 
fundís imo, m.inucioso y acer tado es tudio 
del Correo moderno , n o es menos cierto 
"que á Sagas t a se le debe su im-plantación 
.á costa de u n a vo lun tad férrea y de u n a di
plomacia ó de u n a sagacidad sin igua l . 

O r t u ñ o tuvd el apoyo incondicional y de
cidido del Gobierno en p leno para l a apro
bación de su l e y ; O r t u ñ o oyó por todas par
t e s el ap lauso y la alabanza. 

Sagas ta n o tuvo , como Or tuño , u n min i s 
t r o que hizo suya su o b r a ; pero en cambio 
t ropezó con la s is temát ica oposición de u n 
min i s t ro de Hac ienda , que le obligó á tener 
q u e im.pugnar- po r disc ipl ina sus propios 
p royec tos . 

La v i r tud polí t ica de Sagas t a Inó por 
esto abandonó ta les provectos ; que l levaba 
con u n a sagacidad exquis i t a . 

Si el ac tua l director genera l de Correos 
l i ub í t se encontrado, l lano el te r reno, no 

H e m o s rec'ibido el p rog rama del Cer tamen 
Periodíst ico p a r a 1911, cuar to de los orga
nizados p o r la Sección de p ropaganda del Se
m i n a r i o d e Sevil la, que dice as í ; 

T E M A S 

I.-~ P r imera p l ana de u n periódico. La 
c o m p o n d r á n los s iguientes t raba jos , n i n g u 
no de los cuales debe exceder de siete cuar
t i l las . 

Ar t í cu lo de fondo sobre u n a s u n t o que esté 
de ac tua l idad en la p r imera quincena de 
.Septiembre.—Artículo de vulga i izac ión cien
tífica.—Crónica de la pr imera quincena de 
Sept iembre .—Tres t rabajos más de l ibre elec
ción, de los cuales u n o h a de ser l i te rar io , 
en prosa ó verso. 

1!.—Poesía l í r ica, con l ibertad de me t ro y 
asun to , y que no exceda de 150 versos . 

Sección 'periodística 

Dos t raba jos en cada t ema , cada u n o de 
los cuales no d,ebe exceder de-diez cuar t i l las . 

I I I .—l}n ar t ículo de fondo'jT o t ro de vul
garización his tór ica . 

IV.—Crónica j ieriodística y seis entrefilets, 
éstos sobre a.súntos -de ac tua l idad d u r a n t e 
las vacaciones. 

V.—Semblanza de un contemporáneo y u n a 
ivtervicw, real ó imag inada . 

VI .—Un artfculo apologét ico y otro de 
agr icu l tu ra práct ica . 

VIL—Al volver del Congreso Eucar ís t ico 
(notas de mi car tera) y u n artTculo necroló
gico crítico de literii.-ira ó de ar te . 

VI I I .—Car ta ab ier ta al directci de Orct et 
Labora sobre a sunc j s de >-. Pr-'Uía y u n air-
t ículo. 

I X . — U n ar t ícu lo humor í s t i co y otro de 
vulgar ización científica. 

X .—Juic io , sobre la labor l i te rar ia de u n 
novel is ta , poeta , e tc . , católico d e nues t ros 
días , y u n ar t icu lo sat í r ico. 

Sección literaria (prosa) 

Los t rabajos de esta -Sección, excepto la 
novela , no han de exceder de diez cuar t i l las . 

XI .—Cuadro de cos tumbres regionales . 
X I I . — C u e n t o . 
X I I I . — U n a pues t a de sol. 
XIV.—^pintura de u n , t i p o popu la r de cual

quiera de las regiones de E s p a ñ a . ' 
VX—.Novela p a r a el folletín de La Pales

tra, que no exceda de cuaren ta cuar t i l las . 
Sección literaria (verso) 

X V I . — A María Inmacu lada , Re ina de los 
corazones. (Poesía con l iber tad de metro . ) 

X V I I . — F a n t a s í a noc tu rna . (Silva.) 
X V I I L — 

E n r i q u e Dolz, á la segunda reg ión: don 
J u a n Cazador, al Es t ado Rfayor Centra l , y 
D.- Ari:;uro Piieyo, á \d Subinspección de la 
p r imera región . ' - ' , 

—Se ha aprobadd u n a p ropues ta de desti
nos de la Guard ia civil , que comprende t res 
comandantes , t res capi tanes , u n pr imer te
nien te de la escala de reserva y tres segun
dos de dicha escala. 

—Se h a aprobado el a u m e n t o de u ñ escri
biente de p r imera clase en el Cuerpo aij-
x i l i a r de Oficinas mi l i t a re s para la Audi
toría del Gobierno mi l i t a r de Menoica para 
el próxim-o p resupues to . 

—Ayer vis i tó ai min i s t ro de la Guer ra el 
cap i tán genera l de la cuar ta región, don 
Valer iano \Ve3-ler. 

— H a n fallecido; en León, el capi tán d e 
Infanter ía D. Lu i s Porrúa y Fernández de 
Cast ro , y en vSan Sebast ián el capi tán de 
dicha Arma D . Lu i s !Manterola. 

— H a solicitado licencia absoluta e l . p r i -
m.er . teniente de Infanter ía , con destino" en 
el batal lón Cazadores de Ciudad Rodr igo , 
D . Francisco Alvarez de Toledo y Curto-
pas i . 

—Se h a concedido Reales liceiicias para 
cont raer ma t r imon io á los capi tanes de In-
nieros D . Enseb io Redondo y D . José Ara 11-
ciliia; y al oficial p r imero de Adin ins t ra -
ción mi l i t a r D . Manuel Romero Jnliá.^ 

—El oficial s/egundo de Adminis l rac ión 
mi l i t a r (escala de reserva) D . Ildefonso 
Sobr ino ha sido des t inado á la sép t ima Co
m a n d a n c i a de t ropas del Cuerpo . 

— H a sido destin:ido al Es tado Mayor Cen
tral el cap i tán de Ingenie ros D . E n r i q u e 
Mathé. 

Hemos recibido la vis i ta del d i s t ingu ido 
per iodis ta por tugués , D . J&aqiiíu ^ Le i tao , 
secretaroio de Redacción del Correo de la Ma-_ 
ñaua, de Lisboa, á qu ien damos la más corí 
dial b ienvenida . 

JeSé María Carpió, comisionado al efecto. 

FK,4ÍVIK€IAS 

Fl f! üllllifl 
Lll t i Mii j l i i i f l i l l 

E n XaGareta de aye r se h a n publ icado la? 
noticias oficiales de la aparic ión del cóle
ra en los pueblos de l Bosforo í T u r q u í a ) , j> 
la desaparición por completo de t a n terrJt 
ble enfermedad de la Sierra Leona, s cgáü 
despachos de los cónsules respect ivos . 

H a fallecido en esta cojrte, v íc t ima d<f 
penosa dolencia, el afamado ci rujano dení i* . 
ta D . Vicente Pérez Cano. 

E r a el finado secretario general de lá-
Sociedad Odontológica Española , individuof 
correspondiente de la Academia Nacional dg 
la His tor ia de los Es tados Unidos de Vene
zuela, socio honorar io de la Sociedad Odon^ 
tológica de_ Valencia y pertenecía t a m b i é ^ 
á otra.-i var ias Corporaciones científicas, ha-^ 
l iándose en posesión de diversas , condece» 
raciones. , 

H a muer to joven, cuandtf a ú n podía es* 
perarse mucho de él, t an to en !a prác t ica 
profesional, como en sus labores periodís* 
t icas y acatiéniJcas. 

En la actual idad era director prdpie'tario 
de la revista La Estomatología. 

El cadáver será conducido hoy , á las d iea 
de la m a ñ a n a , al cementer io de la Sacramen» 
tal de San Jus to . 

Descanse en paz el sabio profesor. 

Nos comunican de Ciudad Real que en uis¡ 
UNA PRORROGA . mol ino de viento del campd de Criptan^ ' 

Por la Alcaldía-Presidencia se ha p r o r r o ! '̂P=i''«^c;° ^1 día^ 8 del corriente u n a paloma' 

X I X . 
X X . -

One todo tiene el color 
del cristal con que se mira. 

(Letr i l la . ) 

- -Fábu la mora l . 
-Las modas de París- (Sát i ra . ) 

.Sección científica 

gado has ta el 20 del corriente el plazo se
ña lado pa ra el reconocimiento, prec in tado 
y sellado de cuantos j aniones se hal len en 
los a lmacenes exis tentes en esta corte y 
carezcan de ta les requis i tos de ga ran t í a 
pract icados en el mercado de los Mostenses . 
Lcís indus t r ia les á quienes interese, esta me
dida deberán avisar lo al Labora tor io mun i -
cipaL Transcur r ido el plazo concedido se 
procederá á la detención y decomiso de to
dos cuantos j amones se encuent ren sin di
chas prei 'enciones san. ' tarias. • 

- ' PARA t o s NIÑOS ASILADOS 

Don J u a n de San Mar t ín , empleado del 
.'Vyuntaniiento de Madr id , h a ent regado al 
alcalde 500 novelas infanti les pa ra que sean 
repar t idas en t re los niños asi lados de las 
Escue las y Talleres de Nues t ra Señora de 
la Pa loma , con motivo de la fiesta de su 
titular. 

NOTICIA DESM£NT¡DA 

E l alcalde, contra lo dicho por a l g ú n pe
riódico, manifestó ayer m a ñ a n a ser inexac
to que le h a y a vis i tado el abogado del gre
mio de carnes pa ra manifestar le que los 
tablajeros se proponen subir el precio de 
-.dicho' ar t ículo. 

mensajera con las indicaciones s igu ien tes : 
E n la pa ta izquierda t iene u n anil lo de céi 

luloide color de rosa, de t res vuel tas . E n lai 
derecha otro parecido a l anter ior , color, grav 
nate-; otro d e pla ta , con el número 1.628 % 
la inscr ipción: Derby-Nat. Ab-B 8. ^ . 

Dicha paloma, cuya procedencia se ig*" 
norá , es tá en poder del molinero. 

Ha_ sido nom.bradc) D. Ricardo Velázque^ 
a rqu i t ec to 'pa ra la ampliación de las obras 
de la Escue la de Ingenieros d e , Minas . 

E n los días 15, 16 y 17 del actual se cele'Ji 
b ra rán en Torrelodones g randes fiestas. 

Además de las solemnes funciones religio* 
sas , h a b r á verbenas , bai les, corrida de novi -
líos y vistosos fuegos artificiales. 

Ahora b ien , es tamos a las pue r t a s del fra-
E n la diócesis de Orense h a y vacante una i caso de, u n éx i to . E s t o parece u n a paradoja , 

canongía , coft la obligación de sentarse en eL p e r o no h a y t a l , y voy á demost ra r lo . 
confesonario dos hotíis antes del coro los días 
festivos y predicar t res sermones de t a b l a ; 
espira el plazo el 25 del ac tua l . 

—Por el Obispo de Pamplona ,se h a n expe
dido los s iguientes nombramien tos ; 

D . Daniel Alfaro y Urr i ra , coadjutor de 

E l en tus iasmo con que el públ ico h a aco
gido el servicio del g i ro pos ta l , hace del 
ensayo con que e l Gobierno ha que r ido ini
ciarle u n éxi to . 

D u r a n t e los, p r imeros días de áü implan 
tación, e l ' n i o v i m i e n t o • de los g i ros en Ma-

Sesn ia ; D . Ambros io Beperet y del Cast i l lo , [ dr id fué e l s igu ien te 
capellán coadjutor de S a d a ; D . Alfredo Cas-i Imposic iones : Día i , 1.223 p e s e t a s ; día 2, 
tel lano y Er randorená , coadjutor de •Valtie-j i .gog; d ía 3, 2.540; d ía 4, •2.853.- To ta l , 
r r a ; D. Leand ro Azcárate , ecónom.o de Zazpe ;'8.¿¡^25 pese tas . 
D . vSerafín An- iaga , ' ecónomo de N a p a l ; don I P a g o s : Día i , 532,70 p e s e t a s ; día 2, 
Max imino Aucín , a rc iprés te-de la Be r rue ra ; 18.315,45,; ¿ ía 3, 8.935,40; d í a ' 4 , 10.011,10. 
D . Gracián Goicoechea, regente de Edocin ¡j-Xotal, 29.704,65 M s e t a s . -
D. Danie l H e n n o s o , e cónomo 'de U g a r ; doni g i , como es de suponer , s igue a u m e n t a n d o 
.Tiburcio GíUTaMa^.JS&ente.de Ifecaxres; don g^^^ servicio en esta proDorcióñ,"ni= las ad-
Florencio Si lves t re , ecónomo de Viloria y_don' minis t rac iones t e n d r á n "asignado dinero bas 

t an t e para a tender al n iovimiento de valo
res , n i empleados p a r a e jecutar este servi
cio, n i locales capaces donde ins ta la r los . 

E n lo que á Madr id respecta , g rac ias á la 
act iv idad que el celoso admin is t rador del 
Correo centra l es tá desarrol lando, secunda-

Cristóbal Andueza , capellán de l a s Josefinas 
(ex t ramuros) P a m p l o n a . 

El Cardenal Coull ié, Arzobispo de Lyon , 
h a dir igido á sus diocesanos u n a car ta , not i - _̂ .̂ . _, 
ficándoles la p róx ima introducción de l a | d o ' p o r ~ s ü " c o m f ^ e n t í s i m í ) " ^ Í e i t ^ n S ^ 
causa de .beatificación y canonización de l a i ^ e s d e el n r imer momen to se h a h e r m a n a d o 
venerable Pau l ina María J a n c o t , fundadora; con este "servicio, ha podido sacársele aSe-
de la Propagac ión de la F e y del Rosario vi- i Jante . 

v iente . , . . Pero de segu i r así será imposible t o n -
-—Entre las numerosas peregr inaciones q u e ! ^jjj^jjj. 

han ido al San tua r io de .Lourdes d u r a n t e la I. y ¿ ^^^.^^^^ ^^^ suspenderse 6 cerrarse 
u l t ima quincena , merecen pa r t i cu la r mención; ĵ ^g ven tan i l l as del g i ro ,"en tonces sería és to 
a d e R o u e n , c o n 2 . 2 0 o n e r e 8 - r i n o s ; l a 4 o . - p e - ; e i f.^^aso de u n éxi to . Precisa , oues , sc-

3.ocx> peregr inos , p íes íd ídos por m o n s e ñ o r ' ' ^ ' ' ^ ^ " ^ ' í ^ ^ ^ " ^^« p r imeras sesiones de 

Los t rabajos de es ta Sección no h a n de ex
ceder de ve in te cuar t i l las . 

X X I . — A r t í c u l o sobre u n p u n t o teológico. 
X X I L — ¿ Los as t ros , hab i t ados ? . 
X X I I I . — L a fraternidad u n i v e r s a l predica

da por la Iglesia no se;Opone al -verdadero, 
pa t r io t i smo. 

X X I V . — D i r i g i b l e s j ae roplanos . ; 
X X V . — L a s escuelas m i x t a s a n t e la sana 

pedagogía . 

Sección social 

Los t rabajos de esta Sección no h a n de ex
ceder, de diez cuar t i l las . 

X X V I . — V a y a m o s al pueblo . (Artículo!) 
X X V I I . — N o ha3' que esconder la Cruz. 

(Disputa sobre la confesionalidad de nues
t ras obras sociales.) 

X X X V I I I . — M o n o g r a f í a de u n a obra so
cial. 

X X I X . — E l ahorro . Es tud io de s u s venta
jas mater ia les y morales . 

X X X . — L o s falsos redentores . (Cuento. ) 

Premios 

Al t ema I : U n a p luma de oro, rega lo del 
excelent ís imo y reverendís imo señor Obispo 
de Beja. 

Al t ema I I : U n a p l u m a de p la t a , de la Sec
ción de p ropaganda del Seminar io de Sevilla. 

A los t emas del I I I al X X X , ambos in
clusive: Tres premios p a r a cada t ema , con
s is tente cada premio en t res suscr ipciones 
g ra tu i t a s por a ñ o á d i s t in tas publ icaciones 
católicas. E n total , 252 suscr ipciones gratui
tas ofrecidas por oÍIa.^ tant . is pujílicaciones 

Al mejor t rabajo de cada u n a de 1 ¡s cinco 
Secciones: 250 pese tas , regalo del excelen
t ís imo y reverendís imo señor Arzobispo de 
vSevilla, d iv idida en cinco p icmios de 50 pe
s e t a , qvie lec ibi ián los .,tutorc'' adciná.-^ de las 
suscr ipciones que Ití.-i h a y a n conespond ido . 

I],>3' adema-, p remios esnoc iaks p.ira les te
m a s de 3a Sección periMlí-^tica. 

En favor de la Mgíeae 
ESTABLECIMIENTOS DENUNCIADOS 

Nues t ro quer ido colega E í Financiero hal 
publ icado vm valioso ex t raord inar io dedica
d o , á Vailadolid y su provincia , pr imero d e 
u n a serie que se-j)ropone editar , en que s e 
es tudien todas las provincias españolas . • 

Hospicio. S a n t a Bárbara , i , doña Mar í a ; , Ciencias, a r te , polí t ica, admin i s t r ac ión , 
de las A n g u s t i a s Garzón, por expende r le- indus t r ia , cuanto cons t i tuye la personalidad) 
e h e en su domic i l io ; s e inut i l izaron 12 l i t ros de la capi tal castel lana está t ra tado en ese 
por a g u a d a ; San Lúeas , 5, por tener el ex t raord inar io , con ta l extens ión y t an de
pat io d e la finca en malas condiciones de ^ ta l ladamente , que la obra en cuest ión cons--
h i g i e n e ; Hor ta íeza , 45, faltas de condicio-• t i t uye u n indiscut ible acier to, sobre ser u n 
nes h ig iénicas en toda la casa y_ especial-! t rozo irrecusable de his tor ia regional con
men te la p l a n t a bafa ; San Gregor io , 33, fal- : t emporánea . 
t a de h ig iene en a lgunas habi taciones y u n 1 g i l ibro—porque el ex t raord inar io es u « 
re t re te al descubier to en el cuar to baj í ; ; 1 ^ a n l ibro—está ilu 
San Vicente , 14, pa t ios en ma la s condicio
n e s , los ret re tes sin saneairirento y eii la 
por te r ía u n doblado, que prohiben l as Or
denanzas munic ipa les . 

E l ten ien te de alcalde del d is t r i to de Pa
lacio, Sr . P iera , ha decomisado 375 p a n e s , 
que h a n sido repar t idos en t re los menes te- i 
rosos. 

Palacio. Juicios celebrados en este dis-1 
t r i to en la presente semana , 34. Sobreseí-.; 
d o s , siete. Mul tados , 27. Pendien tes , 14. i 

I m p o r t a n l as m u l t a s impues tas 494 pese
t a s . 

lus t rado soberbiamente cotí 
numerosos y art ís t icos fotograbados. 

Nues t ra cordial enhorabuena á El Finaiu 
ciero y á su d is t inguido driector , nucf.tro' 
pa r t i cu la r amigo D . José Ceballos Teresi . 

X S «3.® . . ^ . g c í s t o c a . ® X S X X 

JVnigot . 
- Seminar io pa;-i Misiones ex t ran je ras en 

W a s h i n g t o n . - - E n !a reunión anua l de los 
Aizobisiíos nortenincricanüs h a n acordado és-
to-s la '•i'eación de u n Seminar io para Mi-
.'•.ioncri ex t ran je ras , confiando desde luego su 
dirección al padre A. W a l s h , director de la 
Fropagijción de la F e en Bcjston, y al i¡)adre 

, , ^ . , , .^_„ „ _ , , ^ , , S. Price, au tor de u n notable t r a t ado sobre 
SANTOS Y CULTOS DE HOY j , - . (c, ambos religio.-os uc la Compañía dej 

-Santos Hipó l i to , Cas iano, M á x i m o , Con- Jesús . | 
fordia y l í lena , m á r t i r e s ; Santos J u a n La partici]j;;ción directa de la Jgie;;ia de los! 
n c r c h m a n s y Wigbcr to , confesores; S a n t a , I t s tados Uniíhis cu las Mi.siones ex t r an je ras 
R a d e g u n d a , ' r e i n a , y la Reata (}cr t rudis de l puedo l legar á ser causa de g randes progre- , 
AUcmburgo, virgen. t .scs para el catol icismo, sobre todo en el E x - i 

^ • • ^ j t r emo Oriente , donde cada día es m a y o r la '• 
. Se gana el jubileo de Cuaren ta Hora s eil »» '¿ 'eneia nor teamer icana ^ _ : . 

ia par roquia de -Santa María (cripta de l a l , . ^ ' " t-uanto a la sonci íud de la Igles ia cató-
.-lJ_.:,-,_.A^ A^„A„ ^^^ 1-, . „ .« . , „o % loa rtí.,-, ' • « ! p a l a con los negros , la Sociedad de Mi

les josefistas se de-

Cortcs debe solici tarse para a tender á s« 
desenvolv imiento . 

COFRADE r^ARCUS 

Se h.i pr .bí icado isn Manual del giro, eii 
donde se cons ignan con perfecta c h u i d a d 
los derechos de imponen tes y des t ina ta r ios , 
í\ los cuales 
luente . 

Condicivties 

Intarior 4 por 100 eontedo 
2 t Fin corrisnta 
y I Fin pmxiine.. 

Amortiíftble 4 por 100 
s 6 por 100 

rídi'.las hipoteoariíis 4 por 180 . ... 
Baueo de EspaS» 
B&uco Hipocecano 
Banco d« Caetiü» 
Banco Español de CrÁdito.-

84,50 
84,60 
00,00 
00,00 

84,55 
80,00 
00,00 
9i,00 i 

Ctiracióffl del 98 por i co de las 
enfermedades del e s t ó m a g o é ÍB» 
t e s t i nos con el E l ix i r Entessiacal 
d e S s i z d e Car lo s . Lo recetan 
los médicos de las cinco partes del 
mundo. Tonifica, a y u d a á l a s 
d iges t iones , a b r e e l apetsíOf 

I q u i t a e l doler y c u r a l a 

se lo recomendamos eficaz-

A h n u d e n a ) , donde por la m a ñ a n a á las diez ^ 

lE m m%imm\m 
El Sr. Biirroso recibió anoclie a loa pé-

l i od i s t a s á las doce y cuar to , maniiest 'ándo-
nos que nada impor t an t e podía comunicar
nos . 

N o obs tan te , y con su proverb ia l amabi -Z-. . .'• - „ .,„„ i„ i„,,.,3„ L i „ „ 'S !ones africanas y 

S s v m « H a e s C ' i ó r ? o s a ¿ t preces y r t - ' í""-'^" exc lus ivamente 4 ellos, y además , l idad , dio á la "Prensa a l g u n a s referencias 
6<.is y m e m a , estación, rosar io , preces y re i j ^ ^ ^ ^^^^^^^ Comunidades de hombres y doce! que á cont inuac ión t r ansc r ib imos . 
*'^''^^' . ¡ d e mujeres que tambión .se ocupan en evan - ' la Catedral habrá á l as nueve H o r a s ' gel izarlos, contando ya cinco .sacerdotes de Aiyarada en Charles. 

Manifestó el Sr . Barroso que el goberna-

* F u e ó t n lom.-.i- ü a r t t en este Cei-ta-.nin Banco Español de) Río da la Pista... 
y sólo IciS ahünno'- in.itriculado^ e n , Banco Cantral Mexicano 

1 
todos 
a lguno ' de los Semin .ríos c' .pañoles cu el 
cui.so de ly io í l y i i , y }Ji.ii;<\;r uno ó 5i)ás 
íijb.'ijos i\ c.uia icii-ia. 

2.» Los í i . ibajo- hai í de v(.r inéu-'-os y es
tar escrito-s en l engua cistcihi i ia . 

3.» JvOS eoncuisan tes le-iaitiián sus e-peri
tos al señor secreuirio d d Cei tameti Ora (i 
Labora, Seminar io de Sevilla, antes del 1 ue 
Octubre de 191 T, y en ]d foiij.a ordinar ia en 
les Cc í t ámenes l i terario^. 

Los que deseen tomar pa r t e en el Cc;!.".-
men debei*án pedir el p r o g r a m a ex tenso con 
el pormenor de los premio^ de tada t ema . 
Es te p r o g r a m a ex tenso se envía g ra t i s á todo 
el que lo p ida al director de Ora et Labora, 
Seminar io de Sevil la. 

ÍNFORl líLITÁR 

t i Sr. D. H;>fiílio Alvarez. 
iCn la i;j:!esia dC San Pedro (calle del 

Nuncio) , ídem id. , á las siete, el padre 
Rosendo Ramoiict . 

l ín la j iatroquia de Sun Luis cont inúa al 
íinochecei la novena á su t i t u l a r , ton ser-
liióji, que dirá el señor cura . 

San lldefonso.---Por la m a ñ a n a , á las sie-, 
te y metlia, misa de Comu-iiión pa ra la Co
fradía de Nuestra .Señora del Cani-ieri. ,. 

San tuar io del i í imaculadó Corazón de Ma
ría,—La Archieoíradía del Inmacu lado Co
razón de Mar ía , celebra por la mañaiia"," á 
las oclio, misa de Comunión genera l , y po r 
la tarde , á las , se is y media , estación, san to 
rosario, ejercicio al Corazón de María , s e r 

l ' a r í s , por sn notable obra Sobre la filosofia 
de .Santo Tumos de A quino. 

KOKnasgs» « 9 i-eiBiisaie!»» 

CBTA" 
SUMARIO DEL DlA 12 DE AGCSTO 

Viaje de Gasset 
El Sr . Biwroso ba dicho que esta t a r d e , 

en el sudexpreso , marchó á San Sebas t ián 
el S i . Oasset . 

H e m o s bajado á despedir le todos los mi-
niVtros que estarnas en Madr id , ha dicluí 
el m in i s t ro de la Goljeriiacióii, porque aho
ra—ha añad ido con b-..'cn h u m o r - ^ e s í a m o s 
íKtiy finos t inos con ot ros . 

Lo único que se ptíatí-é'bse'ívar íiae^ que • Presidencia 'del' Cmisejo'-'de níirdstroi. - . , . 
Real decreto d isponiendo que dríraníe la au-! mien t r a s unos , los que nos • quedamos , po-
sencia del min i s t ro de F o m e n t o se encargue nemos cara t r i s t e , o t ros , los" que se van , la 
del despacho de los a sun tos e dicho departa-

Iüs-nesxto D. .Araalio JiniCno,' inÍHÍstxo d 
I tn tcción p-ública y Bellas Ar tes . 

món á cargo del padre Máximo F r a i l e ' y ^,y\ ,f'f%'''\ ^^ í'^^truccUnpúUicü y Bellas 
"̂  ' •' \Artci. Real orden aprobando los examenes 

pa l a ingreso en plazas del personal subal ter-
Jciiine reserva. 

Kcli'.n'osns Hencdictinas de San Plácido 
.$an la l ín - , 

no Jcpeud ien t c de este mia i s le r io . 
Ot ia nombrando á D. 

ponen a legre . 

• ÜE5a rectifjcaeióo. • -

Antes de despedirse de los represen tan tes 
de la Prensa , el ,Sr. Barroso nos dijo que 
rectificásemos la especie publ icada por el 
periódico La Maáana en su n ú m e r o de ayer . 

ís'oa mani íes íó el min i s t ro de la Goberna-

prox 
.„» .^ 1-1 .n , i , . . 1- . 1 ' ' ' 1 . " ^ - " ' ! .^!i'!Íslerio de Fomento. Rea l orden d i s p o - " " L o que hubo senci l lamente fué q u e el 
a lgo .K-i ,.cidie,|. ,ubfl).o ( .oni , j „,ciido que duran te la ausencia del subdirec- m in i s t ro de F o m e n t o , por un «xceso de de-

E l proyec to de divis ión del Cuerpo de 
Admin is t rac ión mi l i t a r en In tervención é 
Intendencia n o está u l t i m a d o t o d a v í a ; s i gue 
en es tudio en el Es t ado Mayor Cent ra l p a r a 
la fijációa de las respect ivas p lan t i l l as . 

E l general L u q u e l o que hizo en el Con
sejo de in in i s t ros fué d a r cuen ta á s a s .com
pañeros de Gabinete- de las l íneas genera
les del proyec to . 

— S e ha d i spues to se abone , pa ra los efec
tos de oljl igatoria penna i i énc ia , á los jefes 
y oficiales y asimihidoé que se ha l len ó va
yan en lo sucesivo des t inados en concepto 
de forzosos á -las i s l a s Baleareis y C a n a n a s 
y posesiones del Nor te de África, el t i empo 
que h a y a n servido en Melilla en el empleo 
inmedia to inferior d u r a n t e la campaña 
de 1909, no s iendo abonable dicho t i empo 
á los que se hal len vo lun t a r i amen te en 
aquellos des t inos , ni tampoco el que en dicho 
empleo inferior h a y a n servido en Melilla y 
en los demás dest inos de referencia en cir
cuns tanc ias normales . 

Dest inos en Oficinas mi l i t a res : Oficial 
p r imero D. Bernardo Campos García , al Ai -
chivo geneial mi l i t a r y en comisión á la 
subinspección de! Gobierno mi l i t a r de Ceuta, 
. Oficial segundo D. Franc isco Muñoz Due

ñ a s , al Gobierno mi l i t a r de Ceuta . 
Oficial tercero D. Sanli . igo Beimejo Rodrí

guez , á exctnlente en la p r imera región. 
Escr ib ien tes de p r imera : D . Valent ín Seco, 

á la Capi tanía genera l de la segunda re
gión ; D . Antonio Cordoncil lo, á la de Ca
nar ia s ; D . Fel ic iano Lozano, al Gobierno 
mi l i t a r de Alcalá de H e n a r e s ; D . J u a n Ri-
b u g e n t , a l fuerte de .Alfonso X l l , en Pam
plona . 

Escr ib ientes de s e g u n d a : D . Mar iano Sa-

Baneo HiBpano-^Amsricano 
Coinpaflía Arrendataria de Tabacos.. 
KiploElYOS 
A.s!uearetaí Praferentas 

» ürdiusriaa ».„..». 
> Obliaaciones 

Kort«» 
t-'ianeoa: París, vista 
Librís: Londres, \ieln, 

B@LSA DE SARí'CELONA 
Intcüoi '• 
Nouea •••••• 
ilicsntee 
Francos 

102,10, 102,00 
102,80 102,70 
450,50 4o(!,09 

I oeo.ée ooo,09. 
000,68 000,08 i 

icoivoo ii(,ao 
I 50íi,ü0 605,09 1 
1 000,00 OSJ.ÜO I 
' o iii,6.5 üi):>,90 ¡ 
I 000,00 SOi.OO . 
• 000,00 000,00 I 

00,00 00,00 
00,63' 
7 ,̂50 
00,00 

8,Ü0 
27,42 

ias a ced í a s , v ó m l í o s , v s f í í g o sSe 

C'as, d'i!aíac'.-ijTi y üXcava 

8i,í;2 84 (53 ' 

9',;o, n, o 
92,851 92,(6, 
8,70; 8,70 ¡ 

Libra» i, 27,48 27,48 | 

00,00 I 
79. -O ' 
00,00; 
8.Ó0 

27,49 j 

I 
1 

BOLSA DE P A B Í S 

Exterior 4 por 109 ., 
Interior 4 por 108 
Francés 8 por 108. 
Alicantes 
Andaluces • • 
Nortes «....~ 
Híotinto - • 
Banco Espaflol del Rfo de la Plata.. 
Banco: Central d« México................. 
Argeattao S por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Bescitión.. 
México Uinsa ot El Oró 
MoBRamedes 
Mozambique 
Plattao "—-r— 
BaattloBtein E 
Kftnd Mines 
RobmEon Deep 
Bobmson Qold 
Shansí ~.. 
Simmer 
Spapsbs 
Spies 
Tanfanyk» •».. 
Ihaisia 
iransvaal ...„.„. 
Villaga M. E.. 

9i,60 
00 00 

94,45; 
000.00! 
00,00 i S-1,S0 

404,00 4:H,00 
«00,00 000,08 
40.),eO 401,00 
1.710Í 1.772 

46S,0S 464.e0 
427,00 
000.00 

427,00 
00,00 

000,90 60,«0 
000,00 000,00 
00,00, 00,08 
eo,oo 60,00 

oso,09 «w,eo 
00,09 00,00 

1«4,00 184,(i0 
00.00 :;ed.oo 

osQog ooc,oo 
00,10 00,C0 

S t o m a c a i . I n d i s 
h c ' a s , d'i!aíac'.-ijTi y %i\cQva ca: 

e s t ó m a g o , h i p e r c l o f i d r l a , nsi?.» 
I r a s t e n i a g á s t r i c a , aíiei-Kla y 
U, clorosi.'i coa áiapspsi'Jíi fiuprlme 

Sos cólicos, q u i i a ia úlarreti y 
d i s e n t e r í a , l a ietlñex d e las da» 
|5osicioiíes y es an t i sép t ico . V:go-> 
r i z a el e s t ó m a g o é iníestinoSs 
el enfcímo come más, digiere mejor 
y se nutre. C u r a !a.« d i a r r e a s de 
Í03 niños en todas sus edades. 

De venía en las principales farmacias 
¿si mundo y Serrano, 30, MABR.ID 

6« ramits fal!o$3 a qu'ran lo pids. 

S B 

i 

ESPECTÁCULOS PABA H u-^ 

00,00 
oo,co 
00,00 

000, 
OOi 

00" 
eoü.fli 

ZamLaze I eo,0§ 

09,00 
ao,GO 
00,10 

sao.oo 
lao, o 
.00,00 
!08,JS 
00,09 

Centro de! Eiírciío y rio la A.-nisda 
E'.ti Soi'ied.id ecldbrará jniita genera! orrfiririii 

ij.l;~.an.a, á la<< feíb y ms'iba de la tiudo, para la 
¡"ctura da cuenta'? üoi mes an-cnor. 

L o s s u s c r i p í o r e s d e E L D E B A T E 
r e s i d e n t e s e n M a d r i d q t ie s e t r a s i a -
áen á p r o v i n c i a s d u r a n t e e i v e r a n o , 
r e c i b i r á n e i p e r i ó d i c o s i n a a m e n t o 
d e p rec íG, e a e l O K E I O de5 s u r e s i d e n ^ 
c i2 a c c M e í i t a l . B a s t a p s r a e l l o que 
cnvi&'-i á la A d m i n f s t r a c i ó i t d e E L 

COL IS EO I Sfi PE RIA L.—(Concepción Jerónímai 
8.)—Do doce á una, matinée con reg-alo. - Do, einco 
y inedia á siete, do sict« á nueve, do i^ici-e y miidia 
& once y de once á doce y cuaito, fcccioret, continuas 
de películas, de las mojoies marcas de Eurcp.» s 
América. 

EL POLO NORTE (Pueita de Atocha.)—De wis 
de la tarde 4 doce de la noche, preciooag funcionch en 
el teatro Guigñol.—A las ci.ho y euaico y diez y me
dia, secciones de pel-íciilas Conciertos por la ban« 
da de Gazadoies de Figueras .nebtaurant, ceivooe-
r(a y helados. 

RECREO OE LA CASTELLANA (Aj-al;., 3 entre 
Sciiano y Ca.stellana) —TeTipo' ila de canícula, del 
10 de Atoi-to a¡ 10 do Popti(>n,be —T,ii Je, dn cmco 
á o(ho, onti.ida, 23 coiitu.'Ob, g'uidis ccncii-rtos.— 
Noche, ó las n le^c j ludu i ' ciitr.idfl pila toda la 
nclie, 20 lonlimos, ameiit ai b.nf,af, lo'Ici sVilitiij, 
briles p(,pLiiaies bar y ttras ati.(tionts Los -viei-
n c , moda, 50 centuncs -'^.O'Í DÜIO', giatis- Do-
muigOo y fiestas, taide, 50 céntimos . 

BUEN RETIRO —(Enf.ida por la pucit,^ de Ilci. 
naní, callo de Alcabi.)—Todas las noches, á las nue
ve, con.,ieHos, cinematÓKniCo y vistobos númeroa da 
vauetcs. 

Enirada, 50 céntimas. Sillas, gratis. 
Los domingos y días festivos, matiute á las cuaíri 

de la tarde. 
Martes y viernes, eoncicrtos por la banda muni-i 

cipal. Entrada, UBaiposeta. 

FRONTÓN C&HT-»AL.—A las cuatro y media a, 
jugará nn partido áSO tant-os entre Chiquito do Iróu 
y Alberdi (rojos) contra .iuanito y Villabona (azules.) 

B G B A T Í 5 Las s e ñ a s á s s a u n e v a r e s l -
iuaííria» & M Insaessióa de Indusíi ias; doni^^^í»^^* > %1. SAN UARCua. M 
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Domingo 13 de Agoste 1911. bmaa f ii iwi EMam^f 3«MWW BOMM* ^ ^ ^ I i m o a Añon.-Núm.3í4, 

OBJETOS PARA EL CULTO DIVINO m BROfCE ORO ¥ BíETAL 
BLAHCO PLATEADO. PRECIO BE FABRICA. Pmi'^RA CASA . EN ESPAÑA. 

ÍI3A6ENES, (^CiFIJOS, SEBVIOÍO DE I^ESA EN «FLATA lADEID", APARATOS 
DE LUZ ELECTEiCA Y LA^AHAS "TANTALÜ« ÍTÍTT 

•— . ' ' — 3 3 JSi = 

•premiadas con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

AMTIASiATICO PODEROSO 

J A H ñ B £ - S » £ i l l » A 0 £ Q t i E B B M C H O j 
Médicos digtinguidog y los principales periódicos j 

I proíegionales de Madrid: ÍLI íSi¡:o Media), la P.eviati 
de MeUtítna4i Cit-Uifia prácticas, itl Genio Médico, üTÍ DiH' \ 

• rio 2SédÍGO'Ftirin<icétdico, Sí Jaft-ído Médico li^armacéutico, ] 
'. la Xevista de Cisneias Médicas de Barcelona j la Beoisla i 

Médica de Aragón reoomietidali en largos y enoomiáa-
tieosartículos 9iJÁHABfi-MliDiNA DEQUEBSACHO | 
como el úHimo remedio de la Medicina moderna ] 
paya combatir ei Asma, la Disnea y los Catarros eró- j 

' nloos, haeienrdo cesar la fatiga y produeiendo una i 
[ suaTS expetoraeión. 

Precio: 5 pesetas f?ssso. 
Papósito central: Farmacia de Med ina, Serrano, 36, 

I Madrid, y al por menor en las prinaipales farniacias | 
de España y América. 

Preparación comfkía para la anunciada 
convocatoria d@ Sspílgmbr®. 

Acadtmia es^ptcial para esfa carrera, dí-
Iglda p̂ or 0l anfiluo funclsnarlo d© la DI-

iRECCIÓN GENERAL DB COBRIBOS Y 
TELÉGRAFOS 

DON TOMAS a PACHECO 
Admite alu-nieos inígrnos y externos. 

iliiiíj, ñ, PlliOlPil í i i S i 

mi 

De Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 35.—Tiendas de Co'.oív'a'cs de Adria-
fio Alvarez, Barquilie, 3.—Cerro Hermanos, luíanlas, 27.—Cooperativa de la Prensa, Li
bertad, 13.—Santiago Merino, Goya, 14.—Francisco Círtíra. Serrano, 24.—Aníatiio Ce-
reijo, Caballero de Gracia, 6.—Matías Sauz, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Luna, 2.— 
Desgracias Salas, San Bernardo, 66.—Amonio Ruiz, Preciados, ü *.—Narciso Mersn», Val-
verde, 30 y 32 y pfíncipales Hoteles y Reistiíurants. 

Para pedidos en R!aárid: Fraríeisco Hoilrisuei, Barquillo, 23, 2."i2 

LA CEMTRAL ANUNCIADORA 
• AGENCIA GENERAL DÉ PUBLICIDAD 

Grandes descuenioa. 

Propleiarle: S8bastián*ÍGrre8oero Sacrisíáo. 
Anuncios direcíce. Acuncios de todas (flases en los tran-

vír.s. Tariias económicas y combinadas. Noiioiaa. Reclamos. 
Áriíeuios industriales. Esquelas de deíunoión, de novenario 
y aníTersarjo. Pídanse tr.f-ifiis gr.itig. 

FUEMCABeAL, 30, l.o.—SIADRIO 

ACREDITADOS TALLEHES dt escul 
i o : E ] : e T a ? E i " X ^ E I 2 < T A 

Imágenes, Altares y toda clase de carpiníeria religiosa, 
Actividad deíHostrada en l.;s múltiples encargos, debido 
al numeroso é instruido personal.—No se censtruyen tra
bajos de 9.^ Ciase ni se admiten contratos á plazos. 
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Eedacelón y Admiiiistraeión: Valftrdt, 2, Tef. 2.110. Mparfado de Correos^ 

53|liiermos y Thermarín 
A' ' ' Q p f A Q Q f l p^Q Perfeeoionados. Com 

O F l A O o UiJ v l D » servan,varios días la« 
jbebid-s S la temperatura que se ponga. IfueTO precio, s po" 

5suaeí«.ls2t-i3 00 céntimos. Nadie comprará otros, eonoeiondo ios 

BíSBiiíiíita, MB«2ía?x^^3éo, 'Vi-' 

r i lo y tJaoijis, tamaño i 
envío certificadas po 
íl8yee,-l*osta5. 

M«SÍ'EIÍA, 44 
evadía ^¿a voaiiU* ESIÍÍS 

exclusivos de ossa casa. BO'i'Kí.li.iS dé racambio á 3.73 
íPora viaje: cabiartoa, vasos, castas, estuehea, fiambrerüB, 
¡inñornillos de treinta clases. Precios Ajos baratos, ülen-

¡isilios do cocina irrompibJes. Baterías completas á 58 pesoiEs; 
Ij-íou í-M-inarinís íi-lsíoríjícoa por cuenta de la fábriáa,' des-

F?r.naoia de los Tronsec.ux | iü6 €S uesatA-s. Sorbaterjs americanjs. Baños íuories y du' 
I San Hircos, 6, Telé?." 1.S32. l|chaB. Fi l t ro» higiénicos para agua, S pesetas 00 c í n t i i a o s . 

- Casa Wmm, !2, Plaxa ds Herradores, !2 
11 (¡OJCIÍJs esssMJssa á S a n ¡Fel ipa Mepi.) 

s .A. El s , O isr 
para el 608 

rmx 

1 ^ ^ f t — 

fiHl 
BI alcance de lodos 

CONELAIMIDOH BRlLLñHTE 
H^RCA ELUOH ( paíeníe de Invención) 

quQ 6&-wgnde eoFA.STi l . iAS en toda» partas 

4e Ja. STOBCBKP, KÜBBLIE;, DAííJ, 5BLLA2Í-
TÓIf.í y CANTO GipIGOBIAHO. 

Aparatos marea SS^fÚMié, 
á^sie &©• pesetas, de fanciona-
iiiieij.to irr.eproGiial)le, sólidos 
y elegantes cual mngtino. 
Boclflas de madspa. 

Taílsr do cosnpasíuras. 
pídanse caf-áioáos á 

A Ñ O 

15 
16 
25 

40 

60 

6 MESES 

7,50 

9 

15 

30 
20 

3 MESES 

3,75 
4,50 
8 

10 
i5 

M E S 

K21 
91 

•Beseapfio, 6»~Teléíoíi9 1.462 
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Sucesor fe S T O S / ^ ^ - La 3á-8 araíig-;.a de fiailrld, 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

ffladrlíL . . . . Pías. 

Provincias 

Portygai 

unión postal. , . . . 
UQ ctmprsntíiáas . . 

# JIMIfñ..5E,jyByaDA^^ 
Ar t í ce lo s i ndas í r i a l e s i iíi ica . . . 
Entreíilet". í-áeiii " , . . . , 
Not ic ias! í dem 
Bibliografía: ídem ' . 
Reclamos? ídem 
Ei i l a c u a r t a p l a n a : ídem. . . . . 

„ s, „ p l a n a ente'ra, 
„ js „ med ia p l a n a . 
„ 99 „ c u a r t o í dem . 
„ n S9 o c t a v o ídem 

Cada anuncio satisfará 10 céntimos de impuesto. 

PHEGiOS BEOOCIÜS EH LáS ESPELáS OE KÍOHOIÓI, Wm.hm Y ÉKiVEñMRifl 

í,, _ - j , S a a t o a r a s o , M a t r i a . ' 
^^IHospedaje para embarazadas., 
^¿Í3íirííiii<-<s, :55, pral. De 11 á 1 y. 
' ^ S á5 . Corrspnd.": Doctor J, M 

persona ilustrada, práctica en;i 
i contabilidad y a g r i n f u r a , 
desea administración i acieadaig 
d°ntro ó fuera Madria. Lijt i.l 
Correos, postal 872.óOj, 

iiii.\, ñWiñ í mmm 
Eladio Sans {León, 3 y 5.) 
Juegos de lavabos com

pletos, 7,S0; cristalerías, 25; 
piezas, 4,75. Bui-tido ospe-
oial para conventos, fondas 
y casas de viajeros y obje
tos para regalos. Todo i 
precios de íábrioa. 

León.S;5.Visitad esta oasa 

^las de 
m 

• r 

-2- -A-Kr iAT-ES-S-ñURIO 
•Sn l a i m p r e n t a d® es ta per ióáieo, has

t a las- dos de 1% madrugada . 

ESTAS esquelas se pubiican 
eu todas las ediciones. 

ANTIGUA i 
ñGEi«C!A QE A ^ Ü N C e Q ^ i 

I>S E M I L I O C O R T E S 
^ s , ! Se en caí" ga de la publioidadl 
^ p j d e anuncios en todos los pe-í 
j^ jc iód ' l cos de Madrid y provin 

Administración: Valverde, 2. Telf. 2.110, 

3 peseías. 
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1,50 
1 
0,40 
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400 
210 
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3|ri;iS, en condiciones económi-já plazos y con'.ado, ios majoyes y más baratos Paa, 13, antigua 
p |c . 's á favor do ¡os -nunoiantea-'oisa Felipa. No dejarío engañar; esta casa no tiene »uour¿s.t;Gl, 

J A C O M É T E . S Z O , SOjHay 2.000 camas y colchónos á precios ospgoiules. 

A N T I G U A Y A C R E D I T A D A 
s 

prados §in €íim.peísncla 
para ^rsufid&s, P^edam^s, Msíklas, Esqutlas, y |ínlva?ssrÍ0s. 

Oficinas: DESENGAÍIO, i al l3.-TeléfGii3 805. ^ 
Pídanse prasüpast:? y tarifas coa CSSI!IÍIIÜG!D.18S ssonóisicaí, C|M3 SS esian g^^^^\^%^^^^% 

m 
# 

5s admiten basta las des ds la madruáada en ¡a ssiprsufa: 

PñSAJE BE lA ñiaAMBSñ, 

i^f-séS' TW^ 
> -é^í>¿f 

m^ 

DE SAIf SEBASTIAH 

TIZ « M^MÜS 

ATOCHA, 55 (a! lado do !a iglssia). 

CASA FUNDADA EN EL AÍO Í780 
Elaboración especial.—Perieooión y economía. 
Las vel-is que elabora esta casa Son de tan nota» 

bio resultado, que lucen desde el principio al 
final con la misaia igualdad. 

EspeoiaíidadBn velas rizadas y de cara, do florea. 
a*iiEM.is>s, owí'^ma&B P Í Í E E S T A « A S A 

Sxposioiónlíaoional de Madrid (1S37) MEDALLA 
DE BRONOB. Exposición Internacional de Parít 
(19DS), MBDALLA DB ORO. HxnosiciÓE.do-Indas-
trias aadrileñas(1907),.MSDA'LLA DE P L A T A ; 
NOTA,—Incienso l igrima, primera, á 2,;50pt3. klio, 

Venta de lamparillas alpor mayor y menor. 

C 0 g ' 3 . , ^ t ; E " O ^ C5013 . 0 3 . ^ 3 ? : ^ ^ 
Dirección en MADRID: IX ^ o i ^ r , S a n »@i Dirección en VALt-NCIA: h . L a 1 1 ^ 3 i V i a r t í n ^ ^ , P a s s i i ^ l f ^^mísf 2ñ* 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E (62) | 

íiELATO HISTÓRICO DE LOS T1E.MP03 DE JULIANO 

EL AiuST.VrA 

Por el P. J, J» Franco* 

frescura de ia noche, observó & su alre-
áeáox lít más profunda oscuridad, siu-
liendo las inolestJas del camastro eu que 
se hallaba extendido y la injuria de los 
-hierros que pcsabau sobre sus brazos. 

Reuniendo sus recuerdos, veía á Jo
viano en actitud de sostener su cabeza 
ip.ientras le colocabcaí en uua camilla, y 
le oía decir algunas palabias eu voz baja. 

ü a b a tormento á su imaginación para 
llegar a conocer lo cjuc oeiuricra, y no 
iardó mucho en deducir (lue debió pade
cer un deliquio ó enajenación breve do los 
sentidos, pues de lo ooritiario, recordaría 
lo sucedido á su nhedcJor. Entonces re
constituyó en su mente las orucks escenas 
de aquel día»v stibitauKute experimeiUó 
todo el snfrimici'to de la cautividad. ísin 
or.ibar;íO', no se amedrentó, y .sti j>rimer 
acto fué adorar y bendecir ú Dios por ha-
hcile a'^isd.lo en tan duras pruebas, .sin 
pcrn-.ilirle decaer vilmente ni rer,egar de 
su íe. Después procuró recordar los inuu-
!>ierabJcs y generosos cristianos nue en va
rias ocasiores vio l¡eri>lns por la maldad 
de los tiranos; acordóse además de l¿s 
catacumbas de %San Cali.xto, en donrle 
adojitó la resolución de alistarse entre los 

j)er¿egukIos ñeies CIQ Jesucristo, y sin gran 

esirierzo se afirmó en su proíesióu de fe, 
decidido á afrontar cuantos peligros le 
am..cnazaban. 

Un solo pensíisiiento estuvo á punto 
de desalentarle: el recuerdo de su :u'ome-
tida. 

tíe presfui-taba dónde estaría ella y se 
la figuraba en poder del perverso pontífi
ce de l a ' l una sin nuc nadie le prestara 
alivio en su triste situación. 

—Quizá—dijo ha exhalado ya el pos
trer suspiro.. . 

/Iquí la cruel imagen de Tecla sacri
fica ,1a se presentaba horrible á " su espí
r i tu, todavía cnferm.o por causa de la fie
bre. 

—¿Y si hubiese perecido?-—volvía á de
cir, es ta r ía coronada de luz en el ci,elo, se 
reiría de su tirano y le diría á t i : aj Hom
bre débil, avergüénzate de tu flaqueza; 
no eres digno de mí!» 
. Esta imagen de Tecla, que, ceñida de 
r e s p ^ d o r e s desde lo alto de su trono do 
n 4 ^ ^ 1 e reprochaba su vileza, le hizo 
v o l ^ en sí, V reanimó su espíritu, reco-
branüo su inrrepidez. 

l ' euos agitado ya con las anteriores re-
l->exionss, que le i'oíundieron resignación 
con su suerte, meditó en lo que le ocu
rría, con objeto de poder resolver lo más 
acertado en la liiste situación en que se 
hallaba. 

An.te toilo, procuró adquirir noticia 
exacra del lugar de su prisión. 

Nada podía alcanzar con la vista en las 
profundas tinieblas que le rodeaban: se 
puso eU pie, V íité poco á poco y arras
trando sus cadenas, palpaba el recinto 
en todas direcciones, á fin de orientarse. 
Conoció así que su cala!>ozo tenía m_ayor 
extensión que la cue le permitía recorrer 
su corta cadena eu el muro; al apoj^ar 
Jas manos cu las paredes descubrió un 
hueco, que tenía más altura que la de 
un. hombre; eu este {aomento percibiy 

una ráfaga de aire fresco, 5' dirigiendo su 
mirada á lo alto, vio brillar una estrella: 
había, pues, allí una hendidura. 

Eanzó un suspiro de satisfacción, al 
pensar que cuando amaneciera percibirla 
la claridad del día. 

—¡ Bendito sea Dios '• ¡ Cuan precioso 
es el da>n de la luz! ¡ Cuan ingrato el 
hombre que no la aprecia hasta que se 
encuentra privado de ella ! 

Continuando sus investigaciones, descu-. 
brió otro hueco mucho más próxinio al 
suelo: era éste un nicho con un saliente 
de piedra y dentro de él encontró u n vaso 
,cou agua y un pan. 

—i H e aquí las provisiones ! ¡ Alabado 
sea-el -Señor! Puedo asegurar que maña
na no tendré hambre. Así, pues, nada me 
falta. Confío en que poseo la amistad de 
Dios, tengo luz y tengo coinida, lue^o 
sería j^o muy vil si me . quejara. Juliano 
no tiene tanta suerte. ¡Oh, evangel io de. 
Jesucristo! i Córneo disipas las tinieblas 
y cuan hermosa luz difundes i i Cómo 
conviertes en felicidad la desventura! 
Aunque yo e s t u v - s - en el mismo lugar 
de suplicio, ¿qué podrían contra mí los 
déspotas. Darme la muerte en un instante 
y la vida que dura por toda la eternidad. 

Así consolado y con la paz en el alma, 
buscó á tientas su camastro y se echó en 
él, durmiendo un sueño tranquilo, hasta 
que fué despertado por el estrépito aue 
hacían los guardianes que cerca de l^-^ri-
sión voceaban. 

Era ya completamente de 'd ía . 
Pasaba el tiempo sin ver seinblante hu

mano. Sólo á determinadas horas veía 
aljrirse un portillo de hierro en el fondo 
del nicho de las provisiones, y asomqr por 
allí una mano con guante de cuero, que, 
con la manga recogida sobre u a brazo 
cerdoso, depositaba el alimento necesario. 

La piterta del calabozo era baja y an
gosta y uuíjca la vio abierta, toda vez 

que cuando lo encerraron no había aún | 
recobrado -el uso de los - sentidos. 

E n medio de la estancia, de forma cir-1 
cular, se veía una mole que podía ser un \ 
pozo, tapado con una tabla que encajaba] 
en un marco de piedra. 

E n la soledad en que Tigranate estaba, j 
no cesaba de prestar atento oído á las 
conversaciones de los soldados que algxi-
nas veces se reunían debajo de-la tronera 
para beber y charlar, con la esperanza de 
adquirir algunas noticias de la guerra. 
]\'J:.s era vano su anhelo, porque aquella ' 
gente grosera sólo pensaba en emiborra-
eharse, sin ocuparse poco ni mucho de 
la cosa pública: de su confusa charla sa
lo pudo dedueir, al cabo de algunas se
manas, que se habían recibido satisfac
torias noticias. 

A solas COI! sus pensainientos, procu
raba distraerse con ei recuerdo de cuanto 
le ijabía acaecido. Meditaba también las 
luminosas doctrinas de Martin, de Dáma
so y de Atauasio, > las verdades del Evan
gelio. Un saludable desengaño iba deste-
rrairdo de su espíritu todas las vanidades 
de la tierra y engendrando en él un pro
fundo desprecio para los goces y los bie
nes mundanos. 

—Nada subsiste ni dura sobre la tierra, 
decía meditabundo; así es que nada exis
te verdadera y plenamente, por cuanto lo 
que más nos parece ser, hasta el punto de 
dcslumbranros y atraernos con su" falsa 
luz, al tocarlo vuela, se disipa y desva
nece. 

¿Qué ilusión más riente y más honesta 
al propio tiempo que sus relaciones con 
Tecla? Por la g'ran virtud que en ella bri
llaba, llegó á estimarla y quei'erla, y en 
el momento de creer que nada se oponía 
ya á la .realización de sus anhelos, en el 
mismo instante de llegar ,á la casa de su 
prometida paj-a fijar el día en que había 

de celebrarse la boda, cám'Jiosc para ellos 
la corona nupcial en cadena de tormen
tos; en vez de una vida de paz, de ale
gría y de gloria, veía d-e repente levan
tarse á su alrededor cuatro groseros mu
ros con poca luz y teniendo que susten
tarse con escaso pan en el más completo 
abandono y soledad. 

'—Ahora comprendo — exclamaba en
tonces— por qué Martín, aherrojado, son
reía en pre.iencia del apóstata; por qué 
Atanasio hablaba de la muerte como de 
un cambio de habitación; por qué Cesá
reo escarnecía ios halagos del déspota, y 
por qué Romano se lamentaba de que la 
segur, p-endiente sobre su cabeza, no hu
biera cortado el hilo de su vida; la tierra 
es un vasto sepulcro que no produce ni 
una flor, y si por acaso Uega á producirla, 
carece áe colores; \ necio quien laa pide á 
la tumba, y más necio aún quien preten
de form-arse con ellas una guirnalda! . . . 
Nos espera Dios en el jardín de la vida. 
E s la muerte verdadero natalicio, como 
está escrito sobre las tumbas de los már
tires. Haced, Señor, que' vuestro bautis
mo lave mis ^culpas, después de lo cual 
no me cuidare de la vida ni de la muerte. 
Sólo deseo que Tecla, si sobrevive, es
criba sobre mi tumba: \Tigranate nació! 

Un día, á la hora de la puesta del sol, 
cuando más abismado se hallaba Tigra-
nate en sus piadosas reflexiones, llamó 
su atención un ruido que parecía el de 
una piedra que caía y rodaba por el pa
vimento. Realmente había entrado una 
piedra por el hueco de la ventana y se 
qiredó detenida al j)ie del opuesto muro, 

—Está envuelta en un papel que debe 
ser una carta—dijo lleno de júbilo y lan
zándose fuera del camastro para cogerla.-

l í a s i oh desdicha I La cadena no le 
permitía llegar adonde estaba la piedra; 
la miraba con creciente ansia, y luego di

rigía la vista á su alrededor, pero liada 
descubría con qae poder alcanzarla; poí 
fin_ dfct-uvo la mirada en el jergón, único 
objeto que tenía al alcance de su mano, 
y le ocurrió tejer con él uua cuerda para 
formar un lazo que le permitiera acer
carse la. deseada piedra. Su mano estaba 
torpe para esta operación, mas la em
prendió con tan febrir energía, que al po-
co tiempo llegó a formar el cordel, y tan-
to se ingenió, que al fin pudo coger la 
piedra y la carta.. P o r su desgraciai du
rante aquel tral)ajo se hizo -casi de iio-
che, así es que le fué imposible descifrar 
uua frase, siquiera; sólo la dirección, por 
•,sei=" dé caracteres más abultados, ló pare
ció que decía: «Tecla, á Tigranate». 

l íabía leído más con el corazón que con 
los ojos, .Este' débil rayo d e esperaiiza 
bastó, sin embargo, para tenerlo inquie
tó tod.a la noche, sin.^quc le fuese posible 
cerrar los ojos. ¡Cuántas veces huscó la 
carta para cerciorarse de que no se había 
perdido ! i Cuántas veces la estrechó con
t ra su corazón ! •• Cuántas veces pidió duz 
á su angosto respiradero, y dijo: ¡cómo 
tarda ! 

Se devanaba los sesos, haciendo mil con
jeturas sobre 10 que-pudiera decirle aque
lla carta. Pareciéudole que había trans
currido ' i in siglo, y que el a l b a n o podís 
ya hacerse esperar, se levantó, y d e pie 

: junto al reiípiríUÍero por donde había de 
í penetrar la claridad, procuró, con afán 
i aprm-erhar el priiuer ra.yo matutino. 
1 Entonces cayó- en la cuenta de lo que 
! estaba hncicuíio, y se avergonzó de su ím-
pacienci;.:,. , ,. 
, ••—¿A.-;í te olvidas—-se dijo—de la pñs 
evangélica? ¿Debes entregarte á tafc-s 

-j arráriques de impaciencia completamente 
hiimana? Desde ayer por la tarde no hs 

{Se conilnuarL^ 
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